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MENSAGEM 
12, de 1967 (CN) 

<N' 675-67, NA ORIGEM) 

Excelentissimos Senhores Mcm­
bl'?~ dO Congresso Nacional: 

Na torma do §· 39 do artigo 54 da 
Constituição, tenho a honra. de sub­
ineter à deliberação de vossas Ex­
G::elências, acompanhado de Exposição 
de Motivos d.o Sen..lJ.or MiniStro de Es­
tado da Agricultura o anexo projeto 
111:le lei que concede deduções da con-
11'ibuição devida ao-INDA, prevista no 
mtigo 31 do Decreto-lei nll '58, de 21 
de novembro de 1966. "" 

Brasília, 6 ·de outubro de 1967. -
A . Costa e Silva.. 

MINIST!!:RIO DA AGRICULTURk 
1 tN9 211-GB - Em 3.8.67) 

Excelenttssimo Senhor Presidente 
da Repüblica; · 

l!:ste Ministério, face a lltU::I:l con-. 
Junture. econômica e em consonância 
com a política de estímulos à. produ­
ção agropecuária. e o desenvolvimen­
to da.s atividades rurai3, oonsidcra 
oportuna a adoção de medidas ten­
dentes a tornar gradativamente su· 
portável a carga fiscal que lncide sO­
bre as propriedade& territoriais ru­
reis, determinadas através as dispo­
sições das Leis ns. 2 .613, de 23 de 
setembro de 1955, 4.504, de 30 de no­
'\rembro de 1964 e Decreto-lei n9 58. 
De 21 cJe novembro de 1966. 

CONGRESSO NACIONAL. 
SESSAO CONJUNTA 

Em 10 de outubro de 1967, às 21 horas 
ORDEM DO DIA 

Veto presidenci~J: 

e 30 minutos 

Ao Projeto de Lei n.0 18, de 1967, na Càmara e n.o 7. de 1967, na Sena­
do <Lei Complementar). que regula. a execução do dispo::.to no art. 16, 
parágrafo 2.0 da Constitulção (Veto total). 

Cédula 
1 

Veto 
úniça. 

ORIENTAÇ&O PARA VOTAÇAO 
Matéria a. que .se rtfere 
Totalidade do Projeto 

----
SESSAO UONJUNTA 

Em 17 de outubro de 1967, àl 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Discussão em turno único, do Projeto de Lei n.o 9, de 1967 <CN), de 
iniciativa do 'Pl'e.sit.lente da RepúbliCa, que dispõe sóbre o !eíião de mer­
cadorias realizado ilelas repartições aduo.neiras. 

SE'S~ \0 CONJUNTA 

Em 18 de outubro de 1967, às 21 horas 
ORDEM DO DIA 

e 30 minutos 

Discussão, em -turno único, do Projeto de Lel n<~ 10, d~ 1967 <<?N) 
de inicl-a.tiva do Presidência da. República, que altera. a redaçao de artigos 

do Decreto~lei n.ll 313, de 'l de março de 1967, estabelece novos prazos, e 
da outras providênciM. Nestas condições, tenho a honra de 

aubmeter ã alta apreciação de Vossa 
li:xcelência () anexo projeto de decreto 
concedendo deduç-ões nas contribui-/ 
tes 'devíct~-s ao Instituto NaciruJnl de b) no segundo ano, vmte e cinco 
Desenvolvnnento Agrário em função. por cento do valor da contribUição 
das disposJ<;ões legais citadas. ) calculada. . ' 

incioo nr. do art. 4:-', da Leí nüll}ero 
4.'504, d~ 30 dç. novembro de. 1964. 

§ 19 os proprietários de imóvel ru­
ral com área· igual ou interior a 1 
<um) módulo ficarão isentos dessa 
contribuição. 

--·- Art_ 29 Esta Lei entrarâ em Vlgtr na. 
Projeto de lei ng 12 data da sua publicação. 

Art. 311 Revogam-se as dispo~ições 
Co.'J.cede deduções da contribuição de-' em contrã.rio. 

v:da ao -INDA, prevt.sta no arttgo 3() 
do Decreto-lei nll 58, de 21 de no-

§ 2.q A contribuição de que trata o 
presente artigo- será recolhiO.a conjun­
tamente com o ImpóSt-a Territorial 
Rural pelo IBR.A, que oalXará. as 

1S.55, e_ o art. 35, da Lei númf'r<l 
4.863. de 29 de novembro de 1960, o 
correspondentes regulamentos. 

·~ .. - ' ..... -....................... . 
-······-···-·-················ .. ·····. 

Art. 6.9 íl:ste Decreto-lei entrará ~::m 
vigor n adata de sua publlcaçao, re ... 
!'Ogadas as disposições em conuuno, 

Brasília, 21 de novembro de 1966'; 
145" da Independência e 789 da Re ... 
pú.blica. - H, Castelo Brane:o 
Edur.r.rdo Lopes Roctrigues - severo 
Fagundcs Gomes_ 

LEGISLAÇAO CITADA 

LEI N 5' 2-6-13 - DE 23 QE 
SETEMBRO DE 1955 

Autoriza a unió.o a criar uma Fun:.. 
dação denominada Serviço Soc1al 
Rural. 

·--··· ···-·························· 
Art. 7º As emprêsas de atividade3 

rurais não enquadradas no an, 6.9 
desta lei contribuirão para o Servl<;o 
Social Rural com 1 o/o (Um por cento 1 
do montante e da remuneração men .. 
sal para cs :,eu~ empregados. 

P&rágrafo únlco. Ficam Jsentas aa 
contribuição ronstante dêsse arttgo 
as pessoas físicas que_ exploraren1 

.J propriedades pre'.>prias ou de terceiroal i cujo \'alar venal seja igual ou interior 
a crs 20U.OOO.OO (duzentos mil cru._ 
ZeirosJ . ..................................... 

Al't. 16. Esta. léi entrará em vigor 
60 (sessenta 1 dias depois da data 
de sua publicação, l'evogadas as dis .. 
posições tm contrário. 

Rio de _Janeiro, 23 de setembro de 
1955; 1349 da Independência e 67Y da, 
República.· ·- JO(io Cajé Filho -
Munhoz d~ Rocha - J. M. Wttaker-. 

LEGISLAÇIIO CITADA 

LEI N.' 4·:504 - DE 30 DE: 
NOVEM]JRO DE 1964 vembro de 1966. _ 

LECl!SLAÇAO CITADA 

DECRETO-LEI N.' 56 - DE 2! DE 
O Cong:tes~o Nacional decreta: NOVEMBRO DE 1956 normas para a emissão dos corres- DispõJ iôbre o Estatuto da Terra e 

pondentes, aviso~ e recibos e coros- àá outras ftrovutêttcias. ' 
Art. 19 Os contribuintes a que- s-e Delimita os efeitos do artigo 2° da Lei 

refere o Art. 71} da Lei n9 2.613, de' no 5.097, de 2 de setembro de 1966 
.23 de setembro de 1955, que tenham estabelece nóvo critério para con-
seu.s imôveis rurais sttuados nas re- tribuição e dei outras provid~tz.clas. 
glões de zoneamento III e IV, con- ...... _ ..................... -...... . 
forme deflntdas no art. 43 da Lei nú- ... _ .. , .... , ..................... _ .. . 
mero 4.504, de 30 de novembro <ie . 
1964, (}uando também contribuintes de Art. 3.11 A partir do e:cerclcio finan­
Impõsto sõbre a Propriedade Terrl~ ceiro de 1967, o:; contribuintes a que 
tonal Rural, terào, a partir do exer- se refere o art. 7.9 da Lei núme_ro 

-dela financeiro de 1967, nos doi~ pri-~2.613, de 23, de set~m~o ae 19'.a5, 
111eiros anoS" de aplicação do dlspos- quando tambem contrrbumte.s do Im­
to no art. 39 do Decreto-lei n~ 58, põsW Territorial Rural, terão suas 
de 21 de novPmbro de 1966, as sP~mn-~1 contribuições calculadas na base cte 
tes deduções: 1% (um por cento) do &alário--minimo 

a) no tmmelro 1no, c:nqü~nta por regional anual. para cada módulo 
cento do valor da contribuição cal~ l atribuid·':> ao rel>pectivo imóvel rural, 
culada. em consonância com o definido pelo 

pectiva. cobrança, promovendo a con-
tabil~ção e automático c1·édito ao ........•.....• , • , • "-!..!'., •••• i ..... ,,. 
mD.A, retendo em .sua conta a taxa ················~··~·-··············· de Vinte por cento (20%) sôbre o _ 
produto arrecadado pela participaçào SEÇAO III 
solidária na execução do que estabe- I ' Do zoneamentO e do$ cadastros 
Ieee o Estatuto da Terra. · 

§ 3.9 A contríbuíçâo paga pelo pro- J Art. 43. O ~stituto BrasileirO de 
prietário de ii:nóvel rurz.l que tiver I Ref~orma Agrá.na promoverá a reau .... 
contrato· de arrendament<> ou de zaçao de estudos para. o zonemento do 
parceria paderá ser por êle Conside- País. em reg.iões homogéneas do pont() 
rada como seu crédito no respectivo le VlSt.a sócJo-econômlco e das carac­
contrato. rístíc~~s da _estrututura agrária., \'i-

§ 4.9 Os demais contrílmintes do sando a. defmir:· ' 
INDA continuam tendo suas respdr I - as rt!giôes criticas que €Stà() 
tivas contribuiçõf's disciplinadas pelo exigindo reforma agrária com pro-. 
que dispõem o art. g,Q d3. Lei nll- gressiVa eliminação do.s mjnifúndJos e 
mero 2.613, de 23 de setembro de dos IatifúndiOSi 
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li - aa regiões em estágio maia 
avançado de desenvolvünento social 
e econômico, em qUe não ocorram 
tentações nas estruturas dem::~gráficas -
e ahrárias· "'-~ 

EXPãOKJENTE a)t a criação da Delegada Regional 
00 Instituto Bl'asileiro de Reforma 

1 Agrária com a exata delimitação de 
sua. área de jurisdição; 

lli: - as' regiões já econômicamente 
ocupadas em que predomine economia 
de subsistência e cujos lavradores e 
pecuaristas careçam de assistência 
adequada; 

IV - as regiõeS ainda em fase liie 
ocupação econômica, carentes de pro­
grama de desbravamento, povoamento 
e coloni21ação de áreas pioneiras. 

_) DIROTO~- GttRAL 

ALB!!RTO 00: BRITTO PEREIRA 

Dfi~_-_DO !'JD:~VIÇO Ol:i: C>UDLICAQ(;}aO 

J. 8, 00 ALME:IDA CARNEIRO 
Ct-lt:zFC DA oa:çllO DIZ RODê.Ç-ÂO 

FLORIANO GU4MAR~EIS 

DIÁRIO DO CONG:RE550 NACIONAL. 
OEÇÂO 11 

' 
§ 111 Para· a elaboração do zonea­

mento e caracterizagão das áreas 
prioritárias, serão levffdOs em conta, • 
essencialmente, os segutntes elemen- t::loreoco nAS oficinas do. Departame-nto de lmpr~ne~ Nacional. - DR_. si'LJà 
tos: I 

a) a· posição geográfica das áreas, · ------------~---------'----
et;t_relaçâo aos c~ntros econômi~os de l c) o nil.m.ero _médio de hectares por 
vana.s ordens, existentes no PaiS; pessoa. ocupada· · 

b) .o grau de intensidade de. ocor- '-· . . · . 
r~ncia de áreas em imóveis rurais aci- d) as popula.çoes rurais, seu incie-
ma de mil hectares e abaíxo de cin- mento anual e a densidade especifica 
quenta hectares; · da populaçã-o agrícola; 

e) a relação entre o número de pro­
prietários e o -número . de rendeiros, 
P.arceirOs e assalariados em cada área. 

§ 2.9, A declaração de áreas prio­
ritárias será feita por decreto do Pre­
sidente da República, mencionando: 

ATA OA 151~ SESSÃO, 
E-JV: _9 DE OUTUBRO CIE 1967 

1 ~ Sessão Legí~lativl) 
Ordinária, da 6~ Legislatura 

SENADO FEDERAL, 
~os ao ~erviç?. públ!co federal. Pro· , torcer pelas promoções, razão dêsse 
Jeto env1ado a sançao em 5 de ou,u- requerimento. 
Pro de 1967. S.S., em 5 de outubro de 1967 _ 

'PRf~SIDf:NCIA DOS SRS.: ED1UUN- ' O SR. PRESIDENTI•:: 
Senador Deslré Guarani. • 

DO LEVí E GUIDO i'\IONDIN 

Às 14 horas e 
aclwrn-se presentes 
1tadores: 

osca.r Passos 
Edmundo Levl 
Menezes Pimentel 
Duarte Filho 
J o.sé Ermírio 
Aloysi-o de Carvalho 
Paulo Torres 
Aarão Steinbruch 
Aurélio· Vianna 
.Josê Felf.ciano 
Fernando Col'rêa 
Filinto · Müller 
Adolpho Fnmco 
Attilio Fontana 
·Guido Mondim 
O SR. PRESIDENTE: 

3o. minutos 
os E.r::>. Se-

tE:lmundo Levi) - A lista de pre­
~:>en';a. acusa o comparecimento de 15 
Sr~. Senadores. Havendo número re­
g~mcntal. declaro aberta: a sessão. Vai 
ser !ida a ata. ' 

(EdmW1do Le\'i) - Sôbre G. mesa 
Requerimentos de Informações que 
vão ser li.ctos pelo Sr. 19 Secretál'iO. 

São lidos os seguintes 

REQUERIMENTO 
N9 858, de 1967 

Requeiro à Mesa. nos têrmos .regi­
mentais, que se oficie a-o Mihistério 
d·l-'"Fazenda, solicitando as seguintes 
informações: 

a) qual o 1uotivo da paralização das 
promoções nas várias wrreirns c;lêsse 
Ministério; 

b) se continua em vigor o Regula­
mento das Promoções dos Funéion?.­
rios Públicos Civis da União, aprovado 
pelo DecretSJ no 32.015, de 29 de de­
zembro de 1952 < D. O. de 5-1-53), 

REQUERIMENTO 
N? 859, do 1967 

s·enhor Presidente: 

Requeiro, i·egimentalmente, se oficie 
ao Senhor Mini'atro da Agricultura 
pan~ que infor~me, atr-a.vés d-o conselh~ 
Na.ciOnal de cooperativismo o se-
gumte: ' 

--:- a - quais as Cooperativas que 
regiStrou depois da vigência do de­
creto--lei n9 59, de 1966; 
. -_ b - quais as providências que se 
1mpoe adotar para sanar as falhas 
c?nhecidas. no sentido de pleno aten­
dimento do si"atema cooperativista 
t~ndo presente os mais sadios propó~ 
sitos do Govêrno Fede-ral no sentido 
de resolver o grave problema alimen­
tar do povo brasileiro? 

e3pecialmente o ·:u'tigo 63 do referidO Ju.stijicativa 
:Regllialllento que dispõe que "terá - ' 
caráter urgente o. andamento de_pa- O Decreto ll9 59, de 21 de llovembro 
péis que se referirem a promoções, de 1966, que definíu a polític-:1 naci<>­
sendo passíveis das penas de repreen· nal de cooperativismo, criou o Conse-

lho respectivO e determinou entre 
são ou :mspensão os respónsãveis por o"!-1-~ras providências, uma d'isciplina 
seu andamento''; · ·ct r1g·1 a para o setor econômico de que 

c) tendo. em vista o dispositivo s~ trafa, no sentido de dinamizá-lo 
acima, qnais ns rrovidências dêsse por todos os meios, frente às necessi~ 

o Sr. 1? ,Secretário lê o se- Ministério par-1 sanar essas irregulari- dades reais a considerar. 
gninte dades? . . ~ previu, além do mais, que o Pró-

O Sr. 2° Secretá1·ío procede à 
Ieitw·a da .ata da sessão ·anterior, 
que é aprovada sem debates. 

EXPEDIENTE _ Justlj"!catlva pr!o Conselho tivesse a seu cargo o 
RESPOSTA A REQUERIMENTO Pela legislação atual e. promoção é · registro das coapera.tivas, de . modo 

DE JNFOR.l\IAÇAO um direito, c\ljos efeitos são resguar- que lh~ . couyesse, ass1m, Integral res-
Do Ministro da. Fazenda (Aviso de dados desde a data em que o funcio- IJ?:_sabthdade ~o alcance dos objeti_vos 

3 do m.ês em curso) . nârio deveria se1· · promovido pela v~sados pela le1, no menor prazo pos-
N'.> 257-SGMF-67 - com referênci-a existência de vaga, s-:üisfeit.as as es:i- SlVel. . -- ~ . 

a0 Requerimento n9 718-67, do se .. gências gerais. N•:t ___.-prática, porém, Entreta-nto, ocorre que sao vãnas as 
nhcr Senador Desiré Guarani. êsse direu.o· é le"tr~ morta, pois basta reclamações apresentad·l.s . ern qu~ o 

O
·c;ciOS DO PRUME' IRO · SEbRE- a. promoção ocorrer no ano seguinte C~nse~o, .. segundo essrus recl~t?açoes, 

"" àquele em que deveria efetivar....se nao e.:)tarm atendendo _ ·sllfiCI~nte e 
T.UUO DA CA!\IARA.DO~ ;'EPU- para nã.o surtir efeitos, monetáriOs O~_?ortu_name~te, à_ sua mtssao, ets_que 
TAVOS: relatfvsmente- ·:w 1f"lSsado, face à en- nat? con_s~mu ate o ?lomento, o que 
comunicação do prÔnunciamento da grenagem dos "eXercício-a findos''. s~na mmnz~o. regu~ar~zar as cOOPe:_a· 

Câmara sõbre emendas do Senado e .Justamente por 1ssq_ é que cada. vez tnus, med_:-1nte registro, por ra.zo~s 
nmczsa de proposições à sanção. mais se estabelecem desestímulos no 1 que ,se. i.ml?oe conhecer, para as devi-

Ng 3.342. de 5 do mês ..em curso- serviço público, pols os direitos não das mlc1at.wa-s. -. 
com referência à ·aprovação da emen· ~ão atendidos. ccmo é o caso das pro- Num País em que a. concentração 
da -do Senado ao. Projeto de Lei da moções, remota e·3perança dos funcio- maior de recursos financeiros se faz 
Câmar;~. n° 3.513-F-66 e n9 16f·66, !l(' . náric<'s 'lara um possível aumento sa.~ à nos.s.a "efetiva estrutUração econô­
S:i"n:lc!<>, que dá nova redação ao item lari-31, já que o aumento geral ficOu micâ, especialmente atr·lvés do siste-
79-01. alineas 001 e 002, ·da Seção XV ccmdicionado a manifesta-ções de "má- m•J. cooperativista, com tantos e inu­
d::t. T.!lrifa que acompanha a Lei nú- qica.s», no dizer do p;:óprio titular da me::-áveis resultados comprovados, não 
mJrD'3,244. de 14 de agôsto çle 1957. pasta das Finanças, ·P-rofessor Delfim .há como Se manter, num perí(ldo de 
Projeto enviado à sanção em 5 de ou- Neto, economista. o que talvez re- simples formalização QocumentaJ, as 
tubro de 19l37 e queira ·J substituição de financista por cooperativas em uma situação se:p1 a 

N9 3. 343. de 5 do mês .em etrrso - mágico pr-of"is~ional na gestão i'iDnn- V·~1idade dinãmica que o Govêrno Fe­
co:n 1 eferência à aprovaçãQ: da Emen- c eira rederal. ccwo fórmula mais efí- deral dese.1on 1mprimir, visto que, isso 
d'.l. no 2 e refeição da Emenda nú· caz para tentar debelar o deficit de não ocoriendo pode1·ão ser maiores os 
mero 1, ambas do Senado ao Projeto 1 t,rilbões de cruzeiros no orçamento da riscos e prejuízos para a. economia 
d:! Lei da: CâmaTa n9 4.q52-E-62 ~ Uniã·:>. E enquvnto isso não ocorre, a, geral da Naqão.-
n~ 15:1-ô5, no Senado, que f a: a o ~rau única esperanc-) para. os barnabés.

1 
Bras~lia. fi de outubro de 1007. 

· mir2imo .P::tra aprovação de eand1da- agora chaníados até de .. ociosos", é Senador Flávio Britto · 

... 

b) a duração do período de inter­
venção iovernamental na área; 

c) oo objetivos a alcançar, princl­
mente o número de unidades familia­
res e _eooperattvas· a serem criadas; 

d) outras medidas destinadas a 
atender peculiaridades regioriais. 

.-\l't. 44. • ••........... ' ......•.•• •J 

•••••••••••.•••• : •••.•...•.. ; •••••• :_ ., r 

Art. 128. Esta Lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, reVogadas 
as ,disposições em éontrãri~. ' 

Brasília, 30 de novembro de 196"4; 
1439 da Independência e 769 da Re· r 
púb1ica. - H. Castello Branco -
Milton soares Campos. 

O SR, PRESIDENTE: 

(Edmundo Levi) - Os requerimen­
tos serão ·publicados e, em seguida, 
despachados pela Presidência. 

O SR, PRESIDENTE: 

-(Edmundo Levo - A Presidência 
. recebeu Mens-J.gem sob o n9 675, de 6 
- de outubro~ à e 1967, do Presidente da 

Reptiblicá, encaminhando Projeto de 
Lei para tramitação, na forma estabe- · 
Iecida no Art. 54, § 39, da Constitui-. 
ção. 

Trata-se de projeto que c.Jncede 
deduções da contribuição -devid·:I. ao 
INDA, prevista. no Art. 39 do Decreto­
Lei n9 "58, de 21 de novembro de 1966. 

O SR, PRESIDENTE: 

(Edmundo Levi) - Há oradores 
inscritos. 

O primeiro dêles é. o Sr. Att.ilio 
Fontana, a quem dou a palavra. 

o SR. ATTILIO l'ONTANA: 

Sr. Presidente, sm. senadores, re­
tornahdo ao Senado, após quatro 
meses de afast-lmento, desejo, nesta. 
oportW1ida.de, focalizar algwnas obser­
Vações e estudos ·que pude fazer. via­
j:nido pelo Brasil e pelos países da. 
Europa Ocidental. 

Continuamos muito distanciados do 
progresso, pelo que pude Ób!:ie!'v-ar nos 
paises visitados. 

Antes de viB.jar para o exterior, tive 
ensejo, em excursão que fjz }J'.art.indo 
de Belém, do Pará, numa viagem de 
uns quatrocentos e. poucos quilômetroa 
- rodovia Belém-Brasília - de veri• 
ficar naquela região condições ecoló­
gicàs que, se desenvolvidas,"])oderi-:tn 
tornar aquela,.s terras um grande ce­
leiro, quer no setor da ~gricu~tura. 
quer, principalmente, no da pecuária.. 
Observei que as pastagens artificiais. 
naquel-J. zona de grandes flor.estas,· se 
desenvolvem muito bem e suportam: 
número. elevado de animais por al .. 
queire; 

Observei. igU<a.lmente, lavoura de· 
a-rroz, pró:otima. a ·ser colhida, que se 
apl'esentava com bom aspecto e em 
condições de produção bem eleva-da 
por áte.J. cultivada. 

Visitei a.gricu1tores, entre êl~s, em 
Paragominas, um casal de jeponêses, 
detentor de aproximadamente Ç.e:?i 
alqueires de terra, ou seja, 25 hecta-­
res, com um. plantelzinho de gado 
pr.oduzindo bom leite, tegu'ar criação 
de .a.ves, de suínos, bom pomar e co­
lheita. d~ feijão soja e amendoim. 

1t o atestado de que aqUela região 
produziria bastante se bem aprovei .. 
tada. O agricultor ~,.nativo, que tem 
tido oportunidade cre conviver com 
agricultores estrangeirOs que eu se 
encontram, princip~..lmente j-.lponêses, 
também se desenvolveu, .Eó com obser­
vá-los • 

• 

';.., 



' ~T;ê~rç;a~-f~e:ir~a~1~0~~~~~~~~0;1Ã~R~I;O~D;O~~C~O~N~C~R~ES;S~O~~N~A~C~I;O~N;A;L~~~S~e~ç~ã~o~II~)~~~~O~ut~u~b~ro~d~e~1~9~6~7~2~3~6~ 
f Vi plantações de pimenta. explOra-) Empresários qul! somos, bem podemos 1 nho. senão aquêle que conduz ao pre- o sr. Fernando Corrêa - me sô-
Qas por nossos ps.tricios, e em boas avaliar _o problema técnico. a capaci- I paro do uosso elemento. bumt:tl.o. mente poderá aumenta1· a súa pro-
condições. TUdo isso, potêm, é uma· d·Jde pr-odutiya dús trabalhadores .. E 1 Confiamos que, dentro desta con- duçáo se fór convtmiéntérttehte aju· 
gôta. dâgua. no ooea.no. Se compar-:!r- por esta razao, bem podemos av'l.har \cepção. estaremos aumentando 0 ren- dado para êsse fin1. SOziDbo. cmltett­
IDO$ tôda a imem•J. extensão, concluí- o que fSpet_ar daqueles_ homens, que dlmellto, e os tributos que 0 aovêrno do apenas•com a familia, cc.rn seus 
mos que. a solu~ão do gr~nde proble~ geração 

1 
apos geta~~o JR~ais tiver~m necessita arrecadar. Só se espera au- próprios braços, nãt1 vai lllt111!ntar a. 

ma nao e o_I?-shtuto Br~slleiro de Re- wna_ pn.avra ~1 onentaç~o. de assts- me.nto de receita qUG.ndo há aumento Pl'cdUt;ão. Digo isSO potque sou ta­
forma Agrarm ou Inshtulo() Nacional tên?I·J, uma pa.avra, cuf~m. que lhes de produção. se levarmos a sél'l"o 0 zendeiro em .Mato Grosso p tenho fa~ 
de_ l;Jesenvolvimento Agrário.. ma§ abt1sse um pouco os l~onzo11_tes. P_ara \ prob1etna. e tcn~armos as m~didas in- zenda inteiramente hle'can;zac1a. Mas 
PTlllCipalmpnte, dar-se um-:t oncntaça qUe, com o. mesmo esforço e o me~mo . dispehsáveis 0 ~~as!l, dentro de pouco êsse é um pl'Oll1ema peswai tnfu. 
de educaçao, de ensinamentos técni- trabalho: pudessem thelhorar a wa 'tempo, estará em condições de con- Agom. o pobre colono que t~ltí ttJêdo 
cns aos nossos p(,!rícios disseminados prod_ytividad~ e ass1m melhorar o seu I seguir uma grande pródução agrope- de entrar no Banco do w-asil, que 
por. aquela Rcp,ao, que, obsenei, pad.t_ao de VIda, o q~e é tão não ne- cuár-in. tetn de faz21· uma viag<m. EnO:rme 
mmto embora nro tenha grande den- cessariojl sua sobreVtvéncia. O Etasil I d __ . PJra chegar aos etabeleclffic.tnos da 
Eidade de pot:~u'ação, esta se fôsse bem tení sérios ccmpmmisso-3, não apen-Js N~ ve: ade ?r. Pre.:.Jd-ente, a pro- crêjito, qu~ não estã nren·'rado nara 
Orient.ada betn as 1 tld d .· par.]. alimentar atualmente cs :;eus ·aO I duçao mdustnal tem apresentado l" l" l" , s s ·=t. po eun de- _ - _ . .. de des"' 1 · , ., . N' . ~l"da- pJeitear financiamento. êso;;e homem 
senvolver muito mais sUas atividades. , e. mais ~Uhoes de habttkntes. Além gian ._nvo v.:men"~· , n_ I e. ! t<> Pl:ogride pata si milita pOUt'Q c, prtra 
E a populaç'úo cresceria inliito mais dt?so,_ devmmos ainda contribuir pal'a cte. ~ercorreu mmt~ m~Is ra~ldnm .. n.- o Brasil. nada. 

· l'àpidaniente porque. com 0 desenvol-1 allmentar outras regiões do n1undo n fa~e de .um-:-:. m~lho. t~cmca e urh 
vimento, haveria. um melhor padrão\ que, pela densido:lde demográfica, não mellwr resultado, mas na() tem s~do O SR. AT'TíLIO FONTANA 
de vidu, e se podet"ia dispJt de melhor têm C'crtdições de ptc::JUzlr o suficiente ac~mpanha~a pela zona rural. In- Nobre smadur Fernando OJrri'(t. nos 
assistênci-:t rr.éd.ica. I para sua nll1I1ent·: çâo. ·fehzmente, este setor nos tem faltado. E.o;tadcs sulinos. onde est.á a minha. 

De sorte l,~ue precisamos fazer sen- O Sr. Jo:é Errnirio - Em setcmbrÓ Com o desenvolvtrn~nto de an:~os !)S orig:m. verificamos que os a~nculto-
tir aos no.Bos governantes êsse sério dêste ano. atingin1os 87 uülh[H!s de numa . fase de maior produtiVld:ld~. tes, em regra geral, são doncs de 
problemn. rue 'de"feria rnertcer tJriori- 1 habitantes. de ~m'?r progre3so e de um m~lhor propriedades famiiíare.s; n própria 
dade ent~ todos os demais. . ' ' eqmhbno m:m.ncnte ,no qu~ tange aCJs fatnilia cultiva a tel1"a e· produz. E' 

. Bem Sf!liJemos qué a pfcdttçáo pre- O_ SR. ,ATTíLIO I·O~TANA se.us _.compromis~cs ~~1p~ncen·os. com_ o uma l'egiõo qlte 11f·bduz bastantes n"J 
c1sa de se:r escoada. e. para i·:.so. pre- M~1to grato a y. Ex11-, nolne _senact_or. ex tenor. Do condar.a. con_h~maH~- et1t?nto. hem sequer um, porccnto 
cisamos de estrad.;s e outros l'ecursos Dat termos. alem dessas consideraçoes, mos aumentando o nosso debito, os te1n finnnciamento do Govérho ... 
que. natura.lménte. são tartJ.bém ne- t_ambém sê rios comp~omissos financei- l~'Jssos _en~argos deixando para futu- 0 Sr. F ;;rnwido Cortêa _ Ith 3 g_ ine 
cessários Mas não é sufi ·.,· t te lOS. Sempre ouvimos, com certa tas getacoes uma herança realmen- 1 mos estt:adas tratote- f' c~~~~ e c:;_- preocupação. falar em solicitação de te dolorosa, uma hcranca que poder:.í V. Ex~ se e es tivessem ê!.:;s~; tina:n­
tos' e cut.ros_ Úetts que ~tc~~atn ~~an: recursm financeiros do estrangeiro. I provocar grand_es _ pertn~·?,aç_ões, po~- Chimento. A produÇão setia multa.c; 
çar 

0 
homem do catn(i!J ~se êie núo :IL<:Ses recursos que nos vêem têm prazo que, quando_ J:a de.s~qmlwno na Sl- \rêzes itlaior. E o Bftlsll r.H'erisa de 

estiver em condições de a.' roveitá-los para vencer e estão vencendo. ainda tuf!-çâo e~onoJJ!lCO -, fman~etrn; de ~rn utna maior produção agt.Cola. pots 
~j1tão. 

0 
que devemos pé come ·nf que, muitns vêzes. ree.:scalonados. o t:i_ats a süuaçuo so_c.aí e polltJca d1ft- é uma .Vergonha.· que nós, i:irstn al-

,..elu b-'"e C"nle. ar 1 d Ç, fato é que êles se vão acumu"nndo Cilmente se pcdera manter -dentro de t·ura de nossa vida econômica, Este~ 
y ~·~ • " G pe a e ucaçao ' Um e-quema de trnnqu·l,·dude e d" J·amcs Importar · 1· 'I pela assistência, ao homem. Nectissi..:. nessas diviQas no e~ti\).ngeiro autnen- -:o • · I ' . " a generos_ a nnzn~-

. tamos aprímotar nos~as escolas supe-· tandó oom comprcmr:sas de p-1gumtm-l paz. _ cios de primeira necessidade. V, Exli!-
!tiOl'eS de IJgronomia e veterinária que to de juros. de amortização e outt·os O Sr. Fcrnanao Corrêa ~ PermHe hâ de concordar cOmigo. O que os 
diga-ne de passngem. não está~ e~ en~argos. Dai a necessidade de en- V, Ex~ um aparte·~ Est:ldos Unidos nos fornec;m de l.:i~ 

· con.dições. en; 1:egra geral, de prepa- fr~ntannos o problema. E como fnzê- 0 !SR. ATTILIO FOI'TANA te désmitado é uma som'1 enorme. 
r·:H nossos tecmços. Por isso mesmo lo. . c tn .t ,, Por tudo isso é que digo n v. E'x~: 
os nossos agrônomo~ .e ve·teriilárioS Fomentan~o a pruduçã~. principal- orn , UJ 0 nraz~1. • temos que preparar o homem não só 
não estão capacitados pn.ra orientar e menle daquilo _que podemos exportar, o_sr. Fern~ndo_ Cor~ea- P~comp~- tCcnicamcnte, como V. EM"' já .expôs 
dar assistência técuic'a, a fim de me- p•Jfa consegUirmos saldo.n~ noss-1. nhe1 cem m~1~0 mt:rcssc a sua bl'l"' n êste P1enário. mas também fimm­
lhcm.r a produção do homem do cnm- balimça. de pagamentos, cobnr despe-llhante e~I~OSIÇRO sobre o problema ceiramentc. I'ttrn Que êle- po:-sa pro­
po. Há deficiência nas nossas escolas .

1 

s.a~ e atender n compromissos a que.J agropecuatw .. so. bt.etud.-!J_ lUf RegHi.u dt17.ir. não tugo para eX(iC>rt~'itmos, 
de gr-:w tnédi.O, nas escolas técnicas de anu·:;tmente. o Te3ouro Naclcnal ne-: Amaz611ica, por otlde V. Ex~ a.:ab-a m:ts pn:a sUpi·ir as nossas nec:;:::sid:.t~ 
agricUJturn e meSmo nas esco:as de cessLta f•ner face._ .A I de fàzer uma vi"agem que e mna ver"' ·df>s f:lltn:mtares. 
inicia-cfw agtíMia, I . E voltamcs: entao. pela expe~wn- dadeira inspeção ·do ponto de vista o SH. A'ITíLIO FONTANA _ Não 

Tire ocasifi.o de observar. quando c1a, a conclmr que com o apnm'1- econGmico. V. Es,!J:, porêlll. nau se re- resta dúvida de que. ao iniciar-se 
Sec•·etârto da Agr1cuitur".l. do Estado rnmento dos nosms elementos huma-~ feriu a dois fatôres de t•ital Impor- uma m:na famil!a na fOU'l rurnl, é 
de santa Catai'lnn, atr-:::vés do contato nos_ daqueles que se dedicam à pro- tância pata ·a produçft{1 agrop2ctt{üi~ illdJsp::m~ávcl 0 apoio do dovêm"J. 
mais estreitti com escolas de técnica <luçno, podere~os obter um resultado. em nosso Pais. Um dêles, o principal, 
r~ral e ginásios agricdHts, que lamen- T-emos, repe.tm;cs, gnnd~s áreas de a falta de fihanclamento, petas ór- O Govt:mo do Est!ldo de Sanb Ca­
tavelment.e nem mesmo e:;tnva sendo terras. O Brastl, como lm pouco ou- gãos cump.etentes àqudes que se aJ·- taririu, ao' t;:mpo do nob•·e senrdor 
cu.mprid~ regUl<Jrmente a Jegislação ~!mo~ do nob1·e Sen!ldor José E:rmí- riscam peJa hirtter!ândia, dexatido 0 Ce-lsd ~amos, ctiou um fundo especial 
que devl-l orlentttr o currtculum na- no, e o ~egundo. p:-.~ do ~undo em Cútlfõrto dó litoral br"asuetro, pi'inc!- para financiamént.o aos :hovos cas !s 
quels.s escolas. ex tens a o tertitonal agncu1tmável paltnetlte ago!'a, com a abertura da ~e agticultores. , Aqueles qtie neces-

0 Sr. José Ermírio _ Permite V. mas:. 1_1a ~erdade. esta~os Ion~e u~ nova frente de trabalho em que se ~tnsstm de casa. que irium iniciar, 
Ex'·' um .... aparte? claS;Siftcar.;ao de produçao. E 1500 e constitui a Aninzqnüt, merc~ da :no- naturttlmentc eni p::-quCtla esc~la, o 

. . devido ao despreparo dos no~sos ho- dovia ,Belém-!3rasJia. 0 ou:tro fator Banco do Desem·olvirnento do EsLr.do 
nã~ SR. An.i'T:tLIO FON'1'ANA - Po1s mens do camm daquela. massa -h~· que caUsou,. está causando a vai cau.. de_ snntti. Cat.ari!ia faci!itava o ft-

. . . . I m-ana nun;re;osa Qt;~e _vtve no interiOr sar grand€ Sobreoarga aos que asshn nanclamento. 
~ Sr. Jose Ermmo--.. v. Ex~ faz sem oond1çoes proprmc; para o au- se arriscam invertendo 0 seu traba- O sr. Fernando Corr~a - Permi-

tnmto bem em ressaltar as possibili- mento da produ_ti~idade. Em ·vez de lho. 0 seu dinheiro na ptoduÇãõ agro •. te V. um apa.rte? __ (Assen+tmr-nfo do 
dades do Brasil. É o _segundo país do ~ensarmos_ ~ lffilgl'antes estratigei- pecuária, é 0 impõsto por demais one• oraàot). E"u tambem, quancto G,over­
:rnundo em áreas agncultáY'eis sendo 1 os, em tecrt1cos qile, devemos reco- rostJ poc demais ""a do não só do na dor _de . Mato _Grosso; através da. 
apenas suflerado pela União sÓtt!ética. nhecer, têm cont.ribuido. de mallt:·lrn INn'A corno de ctfc;iaçãb de m<>rca- Comissao de Planejatnento. finrtnciei 
A Bach. ArtmZfutlca possui 20% da valiosa: para o. desenvolvimento da dorins que recat Sôbi·e queltl se~ de- a todos os Iav:radores que nos pro­
água doce de todo o mundo, e mesmo produçao agrâr1a, devemos cuidar dica a tirn dos vitais setores de. eoo- curavam· Mas Isto ê u.~a g~ts. dúgua 
n_o nOsso Nordeste o subsolo é muito com todo . cari~h~. com todos os re- nomia btÜsileira no ocermo. cotno V .. EX' diz, .vorque 
IlC<? e1n água: é só perfurar. Qunndo cursos dtspomveis, do preparo do .· . . · ~m E~tado pobre Como o meu, pode 
eshve no Amaz-onas fiquei surpreen- nosso_ elemento humano, dos nossos O SR. ATT1LIO FON'"!ANA ftnancHu· _tnutto Poti.éO, é !J"eciso que 
di<;Io: estava lã, naqUela t1casiãcr, 0 patricios. Assim. estaremos realmente Não resta dúvida nobre -3enndor Fe1·- o_ Banco do Brasil, .a grande potên­
prnnelro veter!nâ~io que ap·neceu em· contn"buindo não sômente para nfas- mmdo Corrêa, que não é exclusiva- ma f!nnnciadora do País, vá ao en~ 
~n:naus. o pritneiro veterinário que tar da situação de miserabilidade 0 mente do preparo do homem do c:un- c?ntro .daquele-s que pt'eclsJitl do seu 
vrsitava o Amazon-1s. Veja v. Ex' no-sso homem do interior como esta- IX> que precisàm~ cuidar Há outros dmhflro para_ aumentar a produção 
como e.stamos atrasados, Acredito ríamos ocupando aquelas · r-egiúes fa.tõres a consi-derar como o fJmm- do Pa1" E' Isto que quero dtz~r a 
rnesmo _que dev~r.tamos aprimorar a. 1J?en&as da. Bacia Ama_zônica prin- ciamento adequado, na épocu da cc- V. E'x~. 
e?ucaçll;O de técmcos, no ramo de en- c1palmente. lheita, a facilidade dç t.•·tmspa:rte, O ê•R. AT'r!LIO FON'T ANA - Os 
smo Pl'lmárlo. O bt'Aasileiro é inteli- E·enhor Presidente, Jemas nos jor- menor encargo fiscal. Di8Se -..;. Ex~ recursbs do próprio GOVêrtt-o. attnxes 
gente. Temo'~. e~J!erJench disto, aqui na1.5 de ontem uma notícia de certo muit-a bem. Mas devemos_ partir dn d_? Batt~o do Brasil. muitas vêzes não 
mesm~ e:n Btastha onde n_ordestlnos modo nu.:;p!ciosa., da realização en;, base. 1l:.sse homem que ~contràmos sao suf1cientes: mas nós recmliece­
a~~en ez:-. m. Jm poucos d_1~s. até n Recife, entre dez e t-reze do c01·fente no J,nterlor tem poucas çondições de )llOS que o Govêi·no pteclS,l. tet um 
~oa ~r 1V 1~S te tÇfi· nos edJhclos ~a do Congresso Brasfleiro de Agrono~ produtividade. Ertt conseqüência. o ervit:;o .de financiamento a~ricoJa e 

ê P a · · or an ~· ou t~mamos p;ovJ .. min. E' uma iniciativa f'!"m dúttldR. custo da prad~ção sob~ multo. I<:n~ pecuátf.o mais ntlvo, mnls eficie:tite. 
~a~~~~-tpa;fo;~~~~~: aiÜo qe el.i~:::U'ft'Pe. nqUêles nossos p-atrícios técnicos em contramos, naquela. regtfto do Estudo ~ carteira de CréditO Agtfcàln. prin­
condi Õe: de f-a~ttr 0' ~ nao et os n~ronomia e veterinária, com a expe- do Pará, o japonês apens.s para de~ cmalmente. tem deficiêncta de ftm­
a tôd~ 6 Am~rtcs Lflt~ri e a 1.r:eÇ? p~de ri@ncia e o conhecimento prôpritl do mortstrar que o problemà_ é mais do ctonários e os prc>ct!ssos. os pMido!f 
brar a lJWduçâo e.t.é Ígs~'. 0se dt~ nro lnagno problema_ de assistência e nm· piepa~o do hon;tem que, nalu~ahnen- de crédito, quando .lã chew"m. Ievpm, 
for feito-, teremos n fotne ht!ste Pais paro levem mawres esclatecttnentos ~~· ~o1 para la com co:~hecimentos- se não anos ptl.ra serem atendidos. 
e em tóda a Atnét·Ica Latlhn. . · ao..c;_ nossos homens do campo. tecmcos ~ons e cone?~~u ~enrcr ape~ Vmncs concluir êste nosso d!Scutsn 

senhor Pr-estdente. cGm estas rápl- s.ar dr todas n.s defictenctas qne cn- fa?endo um apêlo ao Sr Presidente 
~ SR.. A-r:rtLIO FONTANA da.s pal-avras. espero que o Govêrno con1wu,_ apesar dos impo.'lt'Js, Se Arthur dn Cost.!l e Silva e aos se-

Mmto grato pelo apJl'te de v. Ex~ do Marechal Gosta e Silva. bem cdtno consegmsremos melhorar n produ ti~ nhotes Ministros do Planelamentd e 
nobre ser:ador José ErmiTio, que vem o;; _gove-rnos dos Estados_ e cto..s Muryi- vida de, teríamos, inclusive, n pos~ft-1- da Aqricult.ura. pall\ que ·;ncnCm 0 
~eforçnr este ~no~o conc<;>tto. de que o 1 ctçn~JS ~nca:em. com objetividade e Hdad_e de diminuição da oerc_entag~rn problemn do preparo do homl?m do 
!"!'Oblenta esta pnnclpalrnent: no. pre"" 1 f'flCiêncm t-a o 1n1portt~nt~ prt1blen1a I dOs tm.!l?Stos, pois onde ha mrlCT. r.a1nno c~ runlor obiethtidade, dan~ 
paro ~o homem para IJ. fun~no. vossa 1 Re qui&Pr;nos satr tio esyt~l{) de suh· p~c:!utiv1dade, pode--se ,redu~ir tam- do-lhp me-lhores ctmdicões. a. fim de 
Excelencia. en*ndc como nosoutros. , desenvolviment-o, nfto ha outro eami- bem o encargo unitári(), . que 0 nra:sil possa sair dessa situa~ 
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ção de produzir insuft: 1ení .. eme:illc 
para. o seu consumo e em conseqü"!n­
cia aumentando, de ano para ano, 
nossos débitos para com o Ext:!nor. 

Era o que desejava diZPJ', Senhor 
Presidente. (Muito bem! M·uito bCml 

DIARin 00 cn·'rl'FSSO NACIONAL (Seção 11) Outubro do 1967 

A po.1\tica de anà~h::> .salarial tem--I O panorama é éste: há uma inquie- o origin;l do Requerimento nQ 385-67, 
levado ao desespér-J mi!.hões de con- tação soci.al que cresce e se avoluma. I daquela Assembléia, propondo emen­
sumidores bmsileircs. Quando anda-. E o Govêrno precim. atender aos da ao texto da Constituição do Brasil 
mus pelo interior- do Pais, quando I npe!cs dos trabalhadores, enquau.to no tocante a nova reda~ão do § 29 
vamos às -cidades pequenas e grandes êles ap21am, porque já ·agora é do I do art. 16. 
:.\s capitais dcs Estado:.:, a situação extremo-norte ao extremo-sul e da 1 Como nãc se acha cumpr!da a exi­
de angústia é a m-sm::t. Estivemos no mia litorâneo. aos contr.a.flartes dos 1 gência constitucional, contida no ar-

O SR. PRESIDENTE: Hio Grande do ~ul e CQnversam:s, nossas limitEs nos Andes, em tôda · tigo 50, § 49, pelo qual a prcposta a. 
(Ed1imndo Levi) - •rem a pa!8·;ra, Sr. Pre.:>idmt?, c~m um rp:)torista do porção do território naclonal, o que s~r apre~~:nt.arla no ~ena.üo ,1~verá ter 

0 Sr. Senador Clodomir Milt!t. Estado e éle nos diazla: se nota é a mais profunda inquieta~ I Sido ace~~a por _ma1~ da metade das 
· · .. ção nas classes patronais como nas AsseJ?lblems Legislat.vas dos Estad?t:, 

O SR. QLODOMIR l\III.~E1. "Sen3.dor, eu percebo cento e classes a'3salariadas. j Mamfcs~an_do-se, cada uma del,~s. 

S , t vinte cruzeiros novos por mês Pa", os trt·butos excE'SlVOs que, e"'-, pela .. maiona .. de seus membt.·os, o ex-Desisto da palavra, r. :rresJGcn e. t · · 1 f · - _, ~ ... I d t d 1 p d t i - ~ara man e!·-m7 ~a nun 1a am:- mag::;m a iniciativa privada, é a pro- pe I€n e .~nna ~ pe_o rest en e, i a 
O SR. PRESIDENTE: i~r· n~~oba~~a~~ud~e~~~~~~-h~~= messa: de uma_ nova formulação para! ~~~~:t1';-;:m Se~~~~~~~v~a 11~!·e~i~rê~~1f;; 
Tem a palavra o Sr. Senad•>r t.aráo qüenta cruzeiros n:.:v-os .. E com, 0 IClvl, que nao vem e os p~uenos: até que se complete a exigêncin co:ls-

Steinbruch, por permuta do Sr. Se- setenta cruzeircs a~ém ,de pag·ar I? os. me~t-:::.~ !?r-edutores que nao sen-, titucional para sua tram:taçfw. 
nadar Aurêtio Vianna. ao Instituto de Previdéncia So-l ,em ~ais állimo para plantar, para 

1

• , . 

O SR. AARAO STI<:INBRUCII: cial, acha V. Exa. que posso pas- produ:~r. J?o outro lado, é o grupo. O SR; PRESIDENTE: 
. sar?! .. , . dos~ a:c....,alana.dQs, que, quand~ pára e 

1 

(Guido .111ondin). _ Eslã !-etmiE::t-
(Não fOi revisto pelo orad.on pen.~a. ~ pau 1eve!ar sua 1evo1ta e da a hora do EXpediente, 

Sr. presidente, Srs. Senadores, con- Dizia-me êle: •· Estou aniquilado, sua angustia. 
sumou-se ou se vai consumar, 11a noi• Senador\'~ E' êste o espetãculo a que Dom Helàer Càmara é qu::!m tem I Passa-se à 
te de hoje,. um atentado con~r.t a eco- nós assistimos quand~) percOrremos o razao. Aquêl~s bispos, que .. estão ~o ORDEM D'O DIA 
nomía do povo. n-2sso pais. seu ls.do, rezao de sob:ra. tem. Nao 

o Congresso Nacional foi ehamarlo O avlltaml'nto da moeda está ca.u- ~;ão extr€mistas .. Analisam a realida- 1l Niio h:J. número para votação. 
a opinar sôbre mensa.gem rl.o Execut::- sando pânico no pai3 i11tr:iro. En- de brasileira e c-oncluem, que 11a casa Item 1; 
vo determinando novas nor::ms do quanto isso. hoje lemos uma portaria • onde falta o pa.o, penetra a revolta., 

d I) t l .o. votação, em turno tm;co, r:t.o inquilinato, e vez que o ecre ~~- "· do Sr. Ministro da Educação, na qual Querem _ gu8.rdar as almas~ Sabem z - d 1963 nQ 322 baixado pelo Pree,idente da êle atribui trts mil cruzeiros novo,-, <1ue. se nao do pão só vive o homem, Projeto de Reso uçao nl' 44• e · • ' . . I de autoria da Comissão Dlret'ora República em razao de segurança .. na- mensalmente, a csda. uro dos brasi- vive também do pão. Estão- sendo · 5o f · - 1 d que denomina. Edifício Isaac BrrJa.m-cional, no seu artigo ·, Ol JU ga 0 leiros que fazem pa:-te, em nome do arautos das reivindicações de milhões 0 prédio destinado aos Ser"liiços 
inconstitucional. Govêrno do Brasil, no processo que ele brasileiros. Têm razão os. Hderes I Gráficos do senado, tendo - Pare~ 

Vindo a matéria novamente à apre- existe em virtude do Acôrdo MEC- das Ig1:e.ias evangélicas, das a~socia- cer ·jaL'orável sob n9 617, de 1967 r.ta 
ciação do Poder Legislat_ivo, P. tendo USATD. ,. ções espíritas, pJrque, em contacto Comissão de Constfluição e Justi-
a. Comissão Mista, em mgent.e tra- Não nos estamos opondo a que bra- com as massas atribuladas e pobres, ça. c; 
balha. e esfõrço, apresentado um bUbs~ sileiros percebam salários justos. Lu- podem revelar o seu sofrimento às 
titutivo, nem êsse será aprec!:ldo pelo tamos l:ontra a politica que congela autoridades governam2ntais. ... . Na ~essão de 3 ~dêste I?ês, P?r so-
Congresso Nacional, já que flf)j<3 ter- salários. E por quê? Pornnc o custo Sr. Presidente, tendo percorndo al- hcitaçao do s~ ....... enad~H ~loy,,lo de 
mina o prazo detenninado pnla ~ons:.. d !d ,. d' · . d~) .~, d P . carvalho o p1 OJeto fo1 reLtrado da 
tituiçáo para o eitame da maténa Em a v a soo..~e la apQs Ia. gumas re-r.no~s o nosso aJs, - v l ORDEM:' DO DIA em vlrtud"" cte 
razão de mensagem oriunda do Ex e- Agora mesmo lemos uma estatist.i- norte. d_? Paraná,. espécie d~ !e~r.a da, achar~~e incompletO: o avulso relát!VO 
cutivo. ca apresentada pelos dirigentes da p_romissao :--:- ube_rrm~as, _riqu~simas, ao parecer n9 617, da Comis3áO de 

Tinhamos número na quint.a-1eiro. Confederação dos Servid-ores PúbÍicos la enc~ntreJ t_am~em _msat;Isfaç2.ll. cn- Consttiuição e Justiça. A PresidCnc::l., 
Ultima, nias, inexplicàvelmente, a Li~ do Brasil. E.sEa estatística causa es- contret tambem 1pqmetaçno. . examinando a matéria, verifi•~!.>U que 
derança da Arena i.nform_ava i.l. à.epu- panto, porque é fria nos nümeros que ~ Estado de Sao ~aalo, or1o.e Pas- na reconstituição do projeto nãu tni 

.
1 

ta.dos que .a consultavam que difícil- apresenta: 0 aluguel da Ca.5a, 0 pre- se1 uma semana, o &itad? de Vossa possível colhêr elementos para melhor 
mente. seria ou então não seria vo·a- ço dos gêneros de primeira necessi- Excelência, Sr. Presidente onde estive elucidá~lo. 
da a proposição ná..quela noite; e pro- dade, dos livros escolares. dos servi- por algumas horas, d~Ixando a5 altas Assim tendo em vista que ~• cara­
curava oradores para se e5tendcnm çcs. um bra.sileiro pobre já quase rodas da política rími.;; ~tJ!a e passando ter da homenagem a sei•· prescada ao 
em considerações· na tribuna a fim não pode fazer uma roupa. 'l;'em-se a ouvir o povo, 11.. conversar com o saUdoso -Seci'etário da PresJdência, 
de não se encerrar a discussã'l na- a impressão mesmo de que a moda povo, encontrei o mesmo ambiente. Dr. !sane Brown, modificou-se com o 
quela hora, evitando, assim, a vota.- dos cab~ludos talvez venha,' disto. E Os trab3.lhadores, tüncionãrios pú- seu falecimento, a presidência remete 
ção da matéria. d b blicos GU não, os assalariados em ge- a proposição para novo exame da_qu~-

Quero dizer que o Congresso Nacio- se careca pu esse ser ca Cludo, já es- ral. gostarJam de não estar clamando le órgão técnico. !sto é, à Com1S!:HO 
nal, convocado, hoje, para c.xame da ~ria sendo também, porque 0 pes~ por aumento de salários. Mas, diante de Constituição e Justiça. soai, o povo pobre já não pode mais 
matéria não poderá apreciá~la por suportar a situação de angústia. da alta do custo de vid~. não há ou- 0 sn PRESIDENTE: 
e\•idente falta de número. tra solução. E' um circulo vicioso? · · 
. Escoodo 0 prazo sem manifestaçã.o De outro la.do, -.São os sindicatos de POis nã-'1, que se cumpra. se há 0 au_ (Guido Mondin) -Item 2: . 

do Legislativo prevalecerá, na integra, trabalhadores de São Paulo, trabalha- menta dos preços das mercadorias, o Discussão, em primeiro turno, 
~ dore et• · t belec·n,en>o b · · cto proJ·eto de Lei do senado n9 

a proposiç""" do Executiva, muito em- s ·• es a I · s ancarws, aumento dos aluguéis das casas, o au-· ~ t b Ih d · d · t · t 1 · 49 de 1965, de autoria dos Senho~ bora a mesma tivesse sofrtdo altera~ ra a a ores nas 111 us nas me .a ur- menta dos _preços de anuidades esco- reS senactores Zacharias de As-
ções para melhor, em favor do inqui~ glcas, trab~lhadores, em gera.I, do lares, dos preços dos livros escolares, sumpção e Martins Jr., que loteia 
lino. Basta citar, por· exemplo. uma mundo urbano ao mundo agrária., das roupas, saparos,. fazendas, etc., para aguisição pelos seu.s oeupan.· 
emenda apresentada por um õ:epu-l clamando. contra a poltt.ica de arrõ- então, o circulo vicioso se compi~tn.. tes, as terras da extnia Est. de Jo'. 
tado governista e que determinava cho salarial estabelecida pelo Govêr- com o aumento salarial, porque, o que de Bragança, no Estado do Para 
<fue os coeficientes seriam compu- no _d7sde o Sr. R?beri.o Campos e est.á provocando o clamor pelo au- · e dá outras provtdênctas, .tenda--
tados pela metadel desde que o imó- mantida pelo at~al.. mento de salários é a alta do custo · Pareceres favoráveis. sob os n9s 
vel não tivesse árEa útil superior a Quarenta e dms smdicatos de tra-;- de vida, verdade que todos rl.everlarr. 638, 639, 640, 641 e 642, de 196.~'. 
60 metros quadrados. balha.dores de São Paulo uniram-se, reconhecer. das Comissões: -·de constituiçao 

Consumou-se portanto com o be- em protesto, em nome da. sua sobre- Assim, Sr. Presidente, cumprlmoo e Justiça "(após audiência do Mt--
neplácito gove;na:mentai,' um atenta- vivência e d~ sua família: "não mais com o nosso dever, com a nossa obr!- nistério da Viação e Obras Pti-
do contra a economia do povo, de vez podemos assistir inatlvos à fome, à gação para descarregar a nossa pró- blicas) ; - de Economia, de 
que, confonne acentuei repetidas vê- doença, ao .desemprêgo que se apos- pria consciência, para atender àque- Transportes - de Finanças, com 
zcs, não podendo o congresso legislal' :::a, progtessiVamente, de nossos lares. les que n.os procuram quase diàl"ia· as emendas que oferece de nos l, 
sôbre vencl'mentos, nem de trabalha· J~ sabemos que, por nossa desgraça, mente e que ainda tenham ·1ma "és- 2 e 3·CF, e.- de Agricultura (au-
d.ores nem de funcionários, porque nmguém olha para nós e todos. se tia de espera.nça, no Parlamento Na- diéncia soltcitada, em virtude da 
para isso necessita de mensagem. do fazem surdos aos nossos lJ.-Pelos• e $ cional. Por isto é que nós aqui esta- aprovação do Requerimento 1!1!-
Executivo, poderíamos nós apresentar voz do bom senso. Da.i se conclui que mos, verberando a atitude do Govêr~ mero 295-67) · 
proposições subsidiárias; melhorar a só nós podem_os mudar nossa sorte". no e solicita.ndo providências urgen- Em discw:~o o projeto, com as 
redação do Executivo. E assim o fi- _E o mamfest_o do_s Sindicatos de tes para conter a onda que cresce, a emendas da Comissão de Finanças. 
'lemos, ~través de substitutivo que Sao Paulo conclUI assim: onda de inquiet.açã.o social. <Multo" 0 SR. AURÉLIO VIANNA: 
também não será apr~lado por un- 'lApelamos a todos 05 sindica- bem). 

peg~ ~t~~~fa~e~c~~~ta~inha ~:rt~~uf:;,e~o~i;ss t~~~f~fu~cfo~J:s :~ COI'tiPAR:~:~~E~:~~R~~~ s~~no-
eolnunieação, entrJstectdo por êsse .la- ~geral, para ·tomarem parte nesta 
·mentável fato que, nesta hora pre- luta. Estamos certos de que só a 
mente, parte do Congresso Nacional. união, a coragem e a iniciativa 

Cattete Pinheiro 
Clodomir Millét 
Sebastião Archer 
Petrônio Portela 
Dinarte ·Mariz 
Antônio Balbin() 
Carlos Lindemberg 
Eurico Rezende 
Gilberto Marinho 
Bezen·a Neto 
Daniel Krieger 

<Multo bem!). dos·trabalhadores poderM melho­
O SR. PRESIDENTE: 

(Edmundo Levo - Tem a palavra 
o Sr. senador Aurélio Vianna. 

O SR. AURf:LIO VIANNA: 
<Sem reviscio do orador) - Senhor 

Presidente, o Brasil t.ssiste a Vr9.1\ 
mobilização que deverá estar impres­
llona.ndo os responsáveis pela ordem 
9 pelo desenvolvimento dês te Pais. 
'l'ôdns as classes assalariadas estão 
~gregad.as solicitando ou exigindo 
O.UmentQ dos seus s::brlos. 

rar nosaa situaçã<O. 
Avante para a luta.". 

Esta, a frente ampla que o Govêr­
no deve temer, que todos nós devemos 
temer. E' a miséria, é a fome que 
gera inquietação social, derruba gú· 
nrnos, que aniquila sistema gover· 
namental, sistema polttico. O SR. PRESIDENTE: Creio que chegou o momento de 
uma mudança, Sr. Presi;!ênte, de se· (G!tido Mondin) - A Presldflncia 
ouvirem os clamores dos injustlçn..dos .. J recebeu Ofício nQ 1081-67 d'J Prest­
N!\o somos, no caso vertente, emot1- ·Est.ndo da· Paraíba, pelo_qual' remete 
vos e sentimentais. somos realistas. I dente da ASsembléia Legislativa do 

/ 

Sem reví.são do orador) - 3r. Pl·e­
sidente todos sabemos que as sessôes 
de seçunda-feira são * pràticamen~ 
mortas, porque as sessoes nas qua1s 
os Senadores não votam são, pràti· 
camente como se não existissem. 
Mesmo a discussão de cada matéria 
toma-se inócua porque, se a discus­
são existe para o esclarecimento do 
Plenário que vai decidir, não haven­
do número para votação, e nem mes­
mo às- vezes para discussão, nenhum 
proveito se tira dà elucidação que o 
Orador traz à matéria que êle pre­
tenda seja. esclarecida. 

Hoje, está em -pauta êste projeto: 
loteia, . para aquiaiçA..o por seurt 
ocupantes, as terras de uma extinta 
ferrovia do Estado do Pará. "!'rata de 
um tipo de reforma agrê.rla em pon· 
to pequeno. 

/ 
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---· -~-~-- - ·- ~-· ---- - . . - ses subdesenvolvidos. Eis a. realidade 
--- . · tam a totalidade dos i c')mo dantesca, _.alguma cms~ de ~ nã.o podemos ignorar. 

A Nação \entrega o V.U.'hmômo éJ.e' ~a .do q~:S:~olVidoS ent ajuda fi- pressionante. At cstã. o gClmen, ~~ quina posso deixar de enaltecer o 
uma. extmta. fe~rovia para que SeJ<l. a~~:·ra. para 00 Países em de- não a revolução soc~al: "ao Je.df. ha Mintstério das Relações Exteriores do 
loteada e adqutnda pelos seus ocupan- na l~mento... fome, a falta de habltar-o, cone Ig Brasil por estar procurando equaclo-
tes, em áreas que ·nuo excedntn oe scnvo_ · · ou ni\o condigna. mas a ~o.lta. nar os nowos problemas no campo 
vinte m:etros de frente por cmqllenta Enti\o que verificamos? Os Patses Eu soube que certo~ órg-~os do nos- d rela ões eatertores com inteli-
do fundo, quando se tntsr dfr lotes d!lo Eur~pa, ós desenvolvidos, ga.stam so Govêrno estavam eufóricos porque :~ela ~m prudência ~ com sabedo­
rosidencia!s e, de duzentos med 

0~ M dez mÍlhões de dólares em auxiilo e 0 rebanho bovino bras!l::ro de una gi Éztamos lendo palavras cte em­
:frente, pox quinhentosta n:;,etrf",.s" P~; p•m aperfeiçoamento de sua agrope- tempos para cá C:eu pa:a aumentar. ~.!\;··dores a serviÇo do nosso paiS, 
do, quando se tra r e o.- .. • -ária t>nto quanto tóda a expor- ntão de 75 milheos pa.ss<>u para """ . ue relevam uma 
colôniv> a!JfíColas. PessoaJ=t;:,.r~~e~i~ll i~!'ão 'aos PaiS~ em des~nvolvimento ;o emilhÔe3. Hã uma cena euror"ia, nes~e. m. ~me;!'.?içã; ~ue nos era des-q~e esoas áreas para co . üii/Íni- para os Palses desenvolVIdos do glo- ma certa alegria. Dr"'"' que a po- tom.üa d e • 
•ao mmLo peqt~.nas. Mao e . - ·• -1 bo terrestre. u. d Governo es•::. dando resul- conhc~.-a. t• o amigo dos 
cio de uma polütca que deve . e~ ... !TI I E' a preocupação primária, com a !l?dco". p~itivo<;· nus o que eltá r.con- A.6 ~.o..:tn pouclo!Cl~~~ti. supe'rctesen~ P

Hadt.. - ali e taçâo do !'.leu IM, .,. ~. d • s ··r.os b"'iXcs paise.;. u.:z::nvo \i . .• ~. ·ct te 
0 

Estado do Pará c nuti·ié"o, com a m n . • tecendo em verda c, •·'- • " ' . .. . oquele que silenCiava ou 
S, d: ':at"õ':es' da ?ederaçao Brasl- povo. Enquanto i~so, os tosc~Ja'fos, sa.larics mtse;·àve<s, NtrorOo do :o~- ~~!:·~~s- <•~-o,a 

0 
conceito de amigo ~rm. "

5 

terras que per"'ncem '"' Pt- como que. Viv::uos de son . . ora smnidOr. o assalanado <;t,con~J>.a_- 1 ' ._ '"· 
0 

"omtgo é aquêle que diZ ;f~~· · ~glico C'tadua.l constituem ·r e- da realidade de um mundo dinâmico, do cada vez mais, mtno.; c_ar~--. Na: 1 é o; .. ~de é a uêle que fala, é aqué­
"en-J jmensas. A Amazonia represou- de um mundo trepidante, de "';! exportamos. NOQ "ndrmo, 1nt.ma _ ~ vq~~ cl~rn", ~ aquele que exige so­
t.a mais de 5.00t.LO',.,o km2 de trnas 

1 

m-tmd~ que solir.1ta, de um mundo qu_~ 1 mente. o rebanho au,.m:mta, QU,el~a lu ões Na ultima reuniao do l!"'~undo 
bras.He1ras. . . . I náo quer ser escravo, ~~ um m~ào mos ou não queiramos .. Que P~·l!Iea. M~netârto Internacional, realizada no 

E quando . .-.e trata de uma po1Itl~a que reage contra a guena e cont1a o é esta em qu~ há euform, hó. a~e"'rla R' de Janeir(l vimos a eclosa'.> Cio 
dJsie tipo, favorecendo pequenos ag;1- I espectro da fome. . . porque apresentamos uma cst"t;sMc~ :o testo das n~çõés subdesenvolvidas 
cultores ou aquêles que d~se):rm c'C'I Chegamos a um estagw em ~u~ da nossa produção que cresce _oClal!~ I Pi~nte ctàquela politica, que é esta 0 

seu pedaço de terra. propno, para trat:n-Re ~te assunto se constitUI nã.o há consumidoN!s? E no~s nJ.o d · no- revela 
0 

Embaixador Azeredo 
n<;e trabalharem_ desenvolv<ndo as quase que um crime.. refletimos nesse pro!)lema. nao ~- que 

8
.
1
;eita na sua declaração como 

suas atividades, na<> é por demai~. que Manchetes, proJeçao . politlca neste mamos ma posição deflmtiva ': c laia. g~et~ da Delegação Brasileira. 
tratemos o .'ISS'O"to que hoJe •:·• na Pais; com rarfsslmas exceções, ~uem Eu dizia, há pouco• instant"s. ~ue ,.R•tomanão a leitura! 
ordem do dia deste Pais: das grar.d:S as notem• A'lflêles que usam de s"': 1 é esta a frente ampla que do:ve a.e- ,;A" ur•encia d> problema foi dra-
glebas, dos 1menscs ~ratos dJe t ~"".~I inteligência para insUltar, para _pro,ct-niorizar os JlOWrnantes. Nao e outra, m~tizada pelo Presidente do Ban-
da Amazoma qll:e es!ão sent ,

0 0'~~~<3 I vtJcar, para çriar CIZania na fa~ili rnão. A outra talvez se:.n rcst~ltantr co InternncíonaJ hó. algum tem-
feridos para Cidad~os es ';,"~~51 

e;: brasileira, para inquietar. . disto mesmo. Os pe.:;cadores d águas ao declarar que "o efluxo de 
Verdadeiros feu.dos, are~~~P~no ·te j Aquéles que tratam sênatnente Ge turvas estã'J por aí n1esmo, esp. alha- poPltal dos países em desenvolvi~ 
tão ssndo venclidas a CI e~~~we\r,,~ problemas sérios. que tentam e_qua- dos. E os homens ele boa-fé c de ~ento representa cerca de meta-
americanos. e, creiO, u:';,do e"a, ot:e-' cionà-Jos convenientemente, . são re-. cultura _ 0 culto de ma !é e maiS de de todo 

0 
influxo bruto de ca-

dou_tros p:w;cs,_ co~t e>mo para a I ;egados a um plano secundáno, a um perigoso que 0 mculto de bca !e - pita! que esses países recebem de 
roçao um pengo al m 1 plano infet·Jot. ai estão; e também o~ que prccuram tOdas as fontes", e que esses pai-se~[~~C:~~I;;,n 0 

·General Albuque:-1 Enquanto uma socleàade prática- uma solução, ai estao. Mas, sa~ P.OU- ses poderiali) usar 'pr>dutlvam<m-
que Lima Ministro <lo Interior, c 0.1- mente irresponsável go~. diverte~se, c'.>s, porque. amda. tem o ?ntu.,Ia~m~ te mais de três ou quatro bilhoes 

lmos de S. Exa. da sua. grande preo- lá na infra-estrutura, la nas bases, cta luta, a gener~hdade_l>ercteu 0 en de 1:1ólares por ano." ~u ação pela certeza, qU<: já_ tem ho- lâ nas re_giões hortzont~!s uma muiti- tusrasmo e, por I.SSO. nao luta. . . E. finalmente: 
je,P de que a<jUelas denuncias feitas dão imensa, quando nao explode em _:,r. Presidente. ao lado dessa Situa tLendoJ ... .. 
da tribuna àa Câmara, àa tribuna ;to revolta, sllenctosamente protesta. çao, o que flzeiam esses paiSes diZ o "No primeiro qumquenlo do que 
senado, pela imprensa, merecem >e. Enquanto Isso outros pa!ses _ se relatório do nosso · EU1br1xa~or, P~e~ foi denominad>, com alguma u·o--
São terras do Estado da Bahla:, <h- preocupam primàriamente com este ~mente aa nossa del~açao na cónfe n1:1. "Década do Desenvolv1men~ 
zem os jornais, diz a lmpre_nsa, n•.s problema. Vimo-lo no Japão; na Itá- ,éncia a que me relen: . ' to", a I·enda per. capita dos pai-
melhores. Tratos Imensos estao sendo lia há poucoS dias, estivemos numa "O.s ultlmos_ ac'Jntecimentos l~o ses eru desenvolvimento como um 
transferidos. São tenas do Esta~o de fazenda particular orientada pelo comêrclo de manuraturas e semi· todo aumentou de 2 dólares por 
Goiás, do Amazonas, do Par:\. E, ei~- 1

1 G'.>v~rno, pelo Ministério da Agricul- man,ufaturas são lgualmente de- ano." 
quantó isto, ao lado do cont"'"~':!Clo tura daquele pais. Seiscentos hecta- sencorajadores. "Fora_m de1·eras No último qüinqüênio, a renda per 
já denuncmdo da. tnburu;t-, do_ senab 

0
• I res de terras é a área daquela ta- muito poucas as rectuço~s ~~ bal• capita d'Js habitantes Cios patses em 

e por tantas ve:.es que Ja ""o sa_ e~, zenda. ' relras t"ifárias. e não-tan!árias; desenvoMmento, naquela década que 
mos quantas, teuma 

0 G?vern~ ;i"! Técnicas do Ministério da Agrlcu!- a estrutura tanfana dos paiSes 1 foi denominacla a ·'Década do De-
quela política de contenç~oási~l.~U;~: tura orientam os seus proprietários d~envolvltl.os po~~~i.ainda carac-,senvolvimento", aumentou de dois dó

4 que_ vem causa.ndo profun · no aproveitamento ·da ten-a, no ama- teristicas. que diflcult~m o PI"<>- lares por ano, enquanto a dos pa!ses 
taçao neste PaiS. b con'·'o nho da terra no trato do gaao que cesso do mdustnalizaçao dos Pai· desenvolvidos aumentou de sessenta 

Estivemos, emai~~n~,:;:• :;'b:l>x.:d~- ali existe para fornecimento de leite . ses em deõenvol11mento" · dólares por ano. Não obstante, no 
com um do~ ~e res~nta âo diplomá- à Cidade de R>ma. A f!scalizaçào é Quando ·nós dizlamos ISto, quanao mesmo P<rfodo, o volume. de assis­
"5 da ~~atx.fctor Azo~edo éa sn- severa; o part;cuJar recebe ajuda e aenunciá1·amos que os palses plen•- wncla fmanceira em relaçao à ren­
ti"aá 

0

M ndou-nos ê!e aJHuns traba- presta . contas do. que está fazendo. mente. desenvolVJdns so têm um lnte- da nacional dos pa!-'es desenvolvidos, ~~~~ ·sÔb~e a atuação do Brasil no Mas .. ha um auxlliO poSitivo. Noutra resse Imediato - o de obstacularem com algumas exceçoes, decresceu Sis-
teJ.·ior regmo procurei ver uma cooperativa o desenvolvimento d_'.>S paLSes . explo~ tematicamente; menos assiStéllCla aos 

rue Lend~ "'!Uêles trábalhos, que reve- e lá encontrei um príncipe italiano. rados - éramos acOimados ate_ mes- subdesenvolvidos, maior renda per 
Iam profundo interêsse por _que . o Tinha tido o proprietárl:~ daquela mo de provocadores, Quando n_ao de captta anual. O:>is d!llares por ano 
nosso Pais seja, de. fato como de d;- vasta extensão de terras. Depois da extremistas. _Agora~ vem o emJJ~lxa~ para os jê. desenvol~dos. 
reito plenamente liberto, plenamehe guerra, as suas terras foram desapro- dor do Brasil, de.stgnado pelo D'.>SSO Entu.o, a mundo, dividido em algu­
independente, tirei algumas conclu- priadas por interesse social e foram Governo para representa-lo em con- mas poucas nações riqU!ssimas, pode_ 
sões, que devem impressionar :1. qL~~- divididas, foram loteadas, foram ven- farênc1a internacmnn.l e nos e11v1a rosissimas e numa multidào de na-
tos se preocupam com a problomail- didas áqueies com capacidade para esse relatório: ções Inquietas, angustiadas, aflitas e 
ca nacional. · . usá-la, para trabalhá-la para o bem são <l-Caldo de cultura pru-a ps extre-

No exam~ da unptementa_ção das ·comum, para o bem de todos. E <Lendo! mistas, para os regimes de fôrça_ pa-
recomendaçoes d~ Confer.enClEa, 

0 
ac'.>nteceu um fato: é· que aqut'tl! "A estrutura talifãtia dos pai- ra as ditaduras sejam elas quais fo. 

chefe da Delegaçao <to ~ra~11, o. m- príncipe ficou com um pedaço de ses desenvolvidos possui ainda ca- rem. ' 
baixactor cujo nome já citei apiesen- terra. também. E depois tornou-se. racter!sticas que dificulta mo pro_ Sr. Presidente. vou deixar para te. 
tou um trabalho que deve 5er conh.e -~ pelo entusiasmo, membro da coope- cesso de industriall<.açã·:) dos Dai- cer mais alguns c·'.>mentários, noutra 
<ido pelos representantes do povo ratlva. I!' ele, hoje, um dos inem- ses em dcsenvolvimer:to; os pró- oportunidade, sõbre este assunto. Mas 
braSJlerro. . • . ~- bros daquela cooperativa, cooperativa · prlos dispositi\·ns Telativos ao sta- não me posso esquivar de ler este úl-

Era a. IV Sessao, reallzada. em ...:n::- que está prov:~cando um desenvolVi- tus quo das recomendações da timo trecho 
nebra. em 1966, .da. ~unta de Comét~ mento impressionante naquela região. UNCTAD deixaram, vez por ou- · 
elo e Dcsenvolviment;(), :E:ste trecho. Assim fazem os povos que querem . tra-. de ser cumpridos. Em suma, A participação dos países em 

· (le) resolver os seus PfOb)emas, os seus nerihum esfôrço sigr~ficativo foi ' desenvolvimento nas exportações 
"Ademais, não há indicação de problemas fundamentais. _ feito U'J sentido de C!riar condieõe_, mundiais de manufaturas é de 

decli.nlO, em matéria de sübven~ Enquanto n.. pa. íses desenvo!Vl.dos que conduzam a urna melhor di.. menos de 25%. No entanto, a es .. 
çôes ~ricolas, nos pa!ses desen- - is- ·nt rn clonal de trabalho" trutura tarifária dos. paises de• ' ·oJvidos. Calcul·:)u-.se que, antes se preo~upam com êsses Pl'Oblema.s, v ao l e a . J•..-lct d en ar J s e po 

nós aqw pr'.>curamo.s resolvê-los eru . , . , . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • senvo ·~ ·'Js es c a a a x r .. 
da Conferência, em 1962, o mon- doses honteopáticas, mesmo porque a 
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1
. rações de manufaturas e semi .. 

tante gasto por sete daqueles _pai- "Entre 1 1 e "4, o uxo I- manufaturas por países em de-
ses para apoiar 0 setor agricola descrença é urn ·tanto ou quanto ge- quido de recursos dos países de- senvolV'imento. 
~e suas economias, atingiu o to- neraJizada · Mesmo nos parlamento- senvolvidos àos paises em desen- sao estes os fatos. Podemos vê-
tal de lO.OOO mUhões <le dólares. res, mesmo no Parlamento brasileiro, volvimento declinou de 0,87% a los segundo ópticas diferentes: 
se não h<>uve uma mudança s!g- sãó esses os ·assuntos que empolgam2 0,66% do· produto Interno bruto podemos explicar as cifras ou ne-
niflcativa - e ni\o há eVidência Alimentaçüo do P>vo. para quê? li:' dos pr!nieiros;. no período 1956-64, gar sua eKatictao: mas os fatos 
de que tenha oc:n:rido isso sigllj- melhor agjtar-se, Habitação para o · o·;mesmo fluxo de recursos fi' permanecem; os fat:m ameaçado-
fiea que esses Palses ainda estao povo, Paxa QUê? Nóa só temos um nanceiros aumentou de 8% por res que conipõem um quadro som-
despendendo pràtlcamente tanto déficit de 7 a lO milhões de habita- ·ano, enquanto os pa3amentos pa... brlo·no ·quaros rlcOi! se tornam 
em produÇão agrícola, quan o es· ções, poder!a ser muit<> maior. E' a · •·a o serviç> da divida cresceram mais ricos e os· pobres se tornam 
tão todos os Pafses desenvolvidos inesponsabilidade. Um pais com 80 de 19% ao ano". mais pObres, 
ern il:nportação agrtoola de Países milhões <te habitantes apresentando . _ c to 

1 

b d d 
ern desenvOlvimento. um dejicit .habltacfonai de 7 a 10 mi- . Esta é a n9ssa sttuaçao: recebe.:n"?s omo que me es u em ran o a 

Jho-es de habJ·taço-es, é alguma coisa-· 8 e. _pagamos 19. HOUV'e uma diml- )Jrimelra pregaçâ-') do Brigadeiro Edu~ Significa', também que aQ.uêles j ardo Gomes naq •!e tempo em e sete Paises gastam. 25% inajs pa. que nos paises de classe dirigente ab- nruçao no fluxo lfq.uldo de recursos • u.. qu 
Solutamente ·,·esponsãve! ser,·· t!•-l dos palses desenvolVIdos para os pal ... havia mais. ideal; 

ra pr.:-teger sua própria agricultu- ~ ~ 
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- a.plo.udiõ.o pelos membros do seu Afonso. Pereira, que impeellU o dores Zachanas de Assumpçao e 
~'Temos· de chegrt.l' a um instante" arbitrário do Prefeito Epi~ácio 11965, de autor.ia dos Senhores ~ena~ 

Partido, àquele tempo a União Demo- regular funcionamento da Cã- Martins Júnior, que loteia para aqui-
crá.tica Naciona-l - '1em que os ricos mara p1stando guarda municipal sição pelos seus ocupantes, as terras 

5 •. 
Dlscuss~o; em turno único, do Pro--' 

Jeto de Reso!uçã.o nY. 78, àe 1967, ds 1 

autoria da Comissão Diretora, que 
nomeia, para Cargos vagos de Auxi .. ,: 
tta.r-Legislatlvo, PL~lO, do quGtdro da_. 
Secretaria. do Senado · Federal, os 
cndidatos habilitados em concurso 
público: Maria Inilda Pessoa. Mario. 
Lllcia de Morais e Silva Rodl·lgues, 
H:elvécio de Lima Camargo, Célio Ri­
beiro Barbosa. Silva e Abelardo Qo .. 

sejam metns poderosJs e os pobres ilegalinente armada, proibindo a da extlnta Estrada de Ferro de Era-
menos sof~~dores.'' . · · entrada dos Vereadores no E:di- gança, no Estado do Pará e dá ou-

Diz o Embaixador: Alé) !icio Municipal, a fim de reali- tras providênciru;, tendo .- Pareceres 
4
' Acreditamos, Sr. Presidente, za.rem sessão extraordinária, on~ fn:voráv~is, sob os 11s. 638, 639, 640, 

que a II Conferência sõbre Co~ tem às d'tz horas, encarecemos 641 e 642, de 1967, das Comissões: -
mércio 1 e Desenvolvlménto será denÚnciar à Naç_ão Brasileira. o de Con:::tituição e Justiça, ,,apõs au~ 
um test'e decisivo. Nesta última grave desrespeito ao Poder Legis- diência do Ministério da. Viação e 
Conferência .se verificará se os lativo. Saudações. Vereador Wal- Obras Públicas); de Economia, de. 
países podem ou não harmonizàr ter Ferreira - Presidente da Cá- 'I'ransportes, de Finanças, com as 
seus interésses nacionais com um mara Municipal de Sâ'J Luiz'. emendas que oferece de ns. 1, 2 e 

mes Filho. ;. 

interessé nacional comum, e, por- Não sei onde é que nós estamos.

1

'3-F, de Agricultura (audiên~ia ,<;Olici-
. tanto, se pode, ou não, imple- como é q'J.e ~ nossa democracia se tada, em ·virtude da aprovaçao do Re­
mentar pollticas destinadas a be- vai fo.rtalecer, se agora, em diversos querimento n9 295-67). 

6 
Discussão, em turno un.tco, dQ Re~ 

querimento n9 756, de 1967, pelo qual 
o Sr. Senador Camillo Nogueira da 
Gama solicita informacões ·a-a se ... 
nhor Presidente do Baric-o do BraSil 
S. A. sôbre se, de· acOrdo com o dis .. 
posto no art. 99 da Lei nl)c 3.561, de 
vinte e um de d..ezembro de mil no­
vecent-os e cin~üenta e oito, até a 
data de sua revogaç~o. foi norma-l~ 
mente depositado no Banco do Bra .. 
sil S. · A. , sob a denominação "se .. 
guro especial do Aeronauta",- o pro ... 
duto da taxa especial de dois por 
cento (2%) ,· incidente sõbre as tari .. 
fas aéreas. 

neficia.r 1õda a comunidade mtin- Estados da Federação bras i 1 e i r a, 2 , 
dial." 1 usam-se de práticas estranhas ao sis- Votação, ern primeiro turno, do 

Sr. Presiqente, êsse -projeto recebeu tema democrático de Govêrno. VêzeS" ~ojetO d~ Lei do Senado 119 50, de 
algumas e~endas de nessa a.uto-ria.. são prefeitJs depostos por vereadOTes 19ô1 (autoria do Senhor senador os~ 
E' wn projeto para uma dru; regiões que recebem determinada imposição c:ar Passos), que dec~ara de utilida­
d::> Est-ado do .Pará; uma experiência para a prâtica do ato; vezes são cá- de pública u '1Círculo dos Oficiais In­
que dois Senadores da República ten- maras municipais invadidas, cercadas tendentes das Fôrças Armada.s", com 
taram fazer: o aproveitamento da- par~ impedimento de nela penetra- sede no R1o de Janeiro, Estado da 
quelas terras do patrimônio~ de uma", rem_ os vereadores. E quando nôs, que Guanabara, t-endo - Pareceres fa .. 
extinta ferrovia pelos que nela tra- somos do equilíbrio, dizemos que hã vorávels, sob ns .. 635, 636 e 637, de 
balharam. ' necessidade de uma atitude mais sé- 196'7, das Comissões: de Constituição 

Creio que, qtlando se fala em colô- gura para sustentação do sistema de- e Justiça, de Segurança Nacional e 
nia agr~colílo, há o ~~essuposto da im.. mocrátic'J e Govêrno, do seu apel-fei- de Finanças. 
P!antaçao de um SIStema coJperati- çoamento, razões sobram para que as 
.vJ.sta. Eu sou cooperativista. Acr.!t- nossas palavras sejam pronunciadas. 
dito que a g1·ande solução para o Sr. Presidente, Srs. Senadores, os 
mundo, tanto atual como o vindouro meus agradecimentos por ainda se 
está no sistema co'Jperativista: ' encontrarem alguns, neste Plenát·io, 

7 .3 

Esta é uma experiência que se tenta para ouvir um debate t;ão inSlJlso, 
.fazer. · embora-. diga respeito ao desenv-'::>lvi-

• Votação, em turno únicO, do Pro- Discussão, em turno 1ln1co, do Re .. 
T~to de ResolUção U9 75, de 1967, que querimento n9 823, àe 1967, do Se .. 
.Suspende, em parte, a execução da nhor Senador Moura Palha, sollci .. 
1e1 n9 2.085, de 27 de agôs~o de 1964 tando informações ao Poder Executi:­
do Munic[plo C1e campinas, declara- vo - Ministério da -Fazenda - sôbl'e 
da inconstitucional pelo Supremo se o Banco do Estado do Pará S. A .• 
'I'ribunal Federal. (Projeto apr~sen- vem utilizando assiduamente a car­Infelizmente, êste projeto já tem m~nto e à- economia do nosso Pais. 

uns três ou _9ua!ro anos. Está agora <Muito bern.l Muito bem!) 
na: sua fase ímal de votação. Apresen_ o SR. PRESIDENTE: 

C t ·t 1 ã telra de redescontos do Bauco da 
ta.do pela Comissa. o de ons 1 u ç _o Bra.sil S. A. • bem como se dur~nte 
e Justiça como conclusão de seu Pa~ te1 algumas emendas, que desejo sin­

. ceramente se,iam aprovadas pelos no­
bres Senadotes da República. 

Uma delas refere·se ao § 2Q do Ar~ 
tigo 19: ' 

"O Estad'J aproveitara as terras 
desocupadas e ru; ocupadas por 
quêm n~o preencha as condições 

·estabelecidas· neste artigo ,<;erão 
transferidas à _propriedade do Es. 
tado do Pará." 

Eu acrescento: 
'
1 

."":""; que as utiliZará para os 
mesmos fins previstos nesta Lei." 

Não· pode utilizar para outra fina~ 
)idade. -

Também a::> Art. 19 acrescento um 
· parágrafo: \ 

"Os lqtes a..:'\quiridos. na forma 
desta lei não poderão s~r negocia­
dos antes de deconidos cinco 
anos da data em que fôr lavrada 
a escritura det"inHiva." 

recer 119 634. de 1967). ~ gestão das diretcrias 'anteriores a 
(Edmundo Levi) - Continua em janeiro de 1967,' essa utilfzaçào oc~r~ 

discussão o pr:ojeto. <Pausa.) 4 rta e outras informações a respe1to. 
Não havend:J mais quem peça a Discussno,· em wrno único, da re- PROJETO DE LEI ORÇAMENTARIA 

palavra, declaro-a encerrada. daçâo final oferecida pela Comissão só poderã ser emendttdo na Co .. 
A votação fica adiada pOr falta de de Redação eJU seu Parecer n9 659, de missão de Finanças (Art. 67, § 20 da 

quorum. 1967 dá. emenda do senado ao Pro- Constituição Federai) 
o SR. PRESIDE~TE:· jeto' de DecretO Legislativo n9 27, de Calendário: Dias, 2, 3, 4, 5, s,. 7, 
(Edmundo Lwt) _ Itent 3. 1967 originário da Cmara tios Depu.. 8, 9 e 10 de outubro. 

DiscussãO, em primeiro tur-no, tado's n9 306-A-67, na ca-sa. de orl~ o s·R. PRESIDENTE: 
do projeto do Senado n~ 50, cte gem, que aprova a Convenção sôb;re (EdmUndo Leví) _ Está encerrada. 
19'67 (autoria do Senhoi Senador a Naclonallda.de da~ Mulher Ua::;ada; a sessão. _ 
Oscar passos), que declara àe u.t'- adotada p-e1a Resolução l.O~O (X~) (Levanta-se a sesstlo às 16,40 
lidade pUblic.a (} ·'Circ::do dOs O/i- da Assembléia Geral das Naçoes um~ . horas). 

cials Intendentes das FOrças Ar~ 1 ,a~as::_· ~a~2:0~d:e_f~e~v~e~r:e!:r:o_d:e::__:1::9.:6:C7c:_. --~--==:-:==-----~-­
ma das", com sede no Rio de Ja- !~ 
neiro, Estado da Guanabara, 1e-n.- ·ATAS. DAS COMISSõES 
cú> - Pareceres favm·áveis, sob . 
ns. 635, 636 6 637, de 19Q71 das CON Projet-o de Lei, objeto da criação da 

·comissões: - de Constituição e C'OMISSÃQ Ml~TA DO ~ presente Comissão Mista, _co~unica-
Justiça, - de Segurança Nacional GRESSO NACIONAL que, ·de acôrdo com cmnun~Icaçao c!a 
e - de Finanças_. . Liderança da ARENA, na camara d~ 

·Incumbida lio Estado do PrOfeta de Deputados, o Sr. Deputado ClOVlS 
Em discussão. (Pausa) . Lei nq 10 de 19,57 (C· N ·) • que '' Al- stenzel foi substituído pelo S-enhor 
Não havendo quem peça a palaVl·a., tera a r~dal}ão de artigos do De- Deputado Arnaldo Garcez. 

d€cla.ro ence~Tada ..a dL~cussão. ereto-lei nq 313, de 7 de março de A seguir com a pal~wl'a o Sr. Depu .. 
A votação ficá adiada por fa-lta de l!l'-67 ·estabelece novos prazos e da tado Monienegro Dua-rte -emite pare-

número. outr~s providências". cer conclusivo pela aprovação da pro--

Evitamos que um cidadão adquira 
um daqueles lotes pa1·a uns ·comer­
ciais apena,<;. Adquirüio o l~te a va· 
lorizaçáo se darã fatalmente e O Ci• 
dadão. pa~,<;a-o adiante, imedíatamente. ~ 

CreiO que devemos ter êste cuidado 
com. e~sas-granjas do Distrtt_o Federal, 
que eram arrendadas e que o· Gover­
no propõe sejam agora vendidru; ·acs 1· 
atuais 0cupantes. Deve haver um 
prazo dentr-o do qual não possam ser 
negociadas. 

o SR. PRESIDENTE: À..T.>\ DA 2, REUNIÃO, ItE:ALIZAJ?A posição, com emenda que oferece ao 
NO DIA 5 PE OUTUBRO DE 19ti? ar~1n~=. a leitura., o sr. Presidente 

As dezesseis horas do dia cinco de põe em discussão o projeto e o pare .. 
out.tibro de mil novecentos _<1 ses.sen4 cer. 

(Edmundo Levi) - Item 4. 
Discussão, em· turno ú.nzco, do 

Projeto de Resolução m 75, óe 
1961, que suspende, em parte, ·a 
e:cecução da Lei ntJ· 3. 085. d~ 27 
de agõsto de 19&4 do JlfuniC-ípiq rte 
Campmas, declarada inconsntu­
cional pelo Supremo Tribunal Fe 4 

cleral. (Projeto apresentado pela 
Comtssão de Constituição e JuSti­
ca eotno có1rclusão de- seu Parecer 
n" sa1, d-'3 1967) . 

ta e sete na Sàla da comissao de Re- Prosseguindo, pela ordem d_e in~cri­
laçóes Exteriores lo Senado Federal, ção, têm oportunidade -de d1scutu a 
sob a. presidência do Senhor senador matéria os srs. senadores Leandr.p 
Carlos Lindenberg, presentes os . se- Maciel e Ney Bragra e os Senhores 
nhores senadores Carvalho . Pmto, Deputados orny Regis, Arnaldo Gar­
L-eandro Maciel, Menezes P1me~t~l, cez e Milton Brandg.o. 

Ess_â . emenda foi aprovada pela 
llnammidade da Comissão de Finan­
ç_as e esperQ .seja- pelo Plenário: 

Finalmente: 
"Con.sidera-se ocupante, para 

os efeitos dêste artigo o PJ.Sseiro 
cuja posse fôr efetiva' à .data da 
publicação desta lei'. 

Não em 1964. o projeto aemorou 
r1a sua tramitação. 

Então, se outroi lá estão, por con .. 
sentimento, trabalhando aquêle peda­
ço de terra, ~te lhe deve pertencer. 
ltle deve ter o mesmo direit.a que os 
ocupantes de 1964. 

Assim, sr. · Presidente, 'desejo sin­
ceramente que no.vas esperanças sur­
. jam, que novas · esperanças venham 
para o soerguimento e o desenvolvi­
mento dêste nosso Pais. 

Aproveit'J, ainda a oporturudade 
para ler êste t'elegram3.: 

(Lendo) - · ' 
"Levando ao conhecimento de 

V. Ex~ e de.mais Senadores o ato 

Em discussão. (Pau.sa). 
Como nenhum dos Srs. Senàdores 

deseja discuti-lo, declaro encerrada a 
discussão. 

A votação fica adiada. por falta de 
número. 

O SR. PR!lSIDEN'rll: 
(EdmundO Leun - Está esgot.ad:::. 

a . matéria constante da Ordem do 
Dia. . 

Não há oradores inscritos. (Pausa>. 
Nada mais havendo a tratar, vou 

encenar a sessã!J, designando para a 
de amanhã a "Seguinte 

ORDEM DO DIA 
Sessão em ·lo .de outubro de 1967 

(Terça-feira) 
1 ' 

Votação, em primeirO turno, do 
Projeto de Lei do senado n9 49, de 

José Guiomard, Ney Braga, Petromo Continuando, o Sr. Presidente co .. 
Portela, Be_zerra Netto, e Ruy Car- munica que continua em disc~são a 
neiro ,_ os senhf>res Deputados ~sny matéria e, com-o ninguém mais quei­
Regis. Milton Brandão, Arl;laldo Pneto,; ru. fn..,_.er us::> da pa~avra ~eclara-a en ... 
Adhema1' ··Ghisi, Montenegro Dual~te e cerrada pondo em votaçã.o o parecer. 
Arnaldo Garcez, reune-se a comJ.Ss_ao Colocando em votaçãó, por unani­
Mista incumbido do estudo do PrO)e~ midade, é o parecer aprovado. 
to de Lei n9 10, ãe 19"67 CC. N.), qu_e Concluindo o Senhor Presidente 
u Altera a redação de art-igos do De- agradece aos seus pares,' a eficiente 
c:retc-Iei n9 313, de 7· de março d.e colaboração prestada no desempenho 
1S6-7, estab-elece novos prazos e da ou- dru; tarefa.<; atribuídas e, ao Sr>~Re• 
tras providências". , lator, consigna o seu aplauso pelo ex=: 

DeiXam de comparecer os srs. Se· celente trabalho realizado. 
nndores Aurélio Vianna e Adalber~~ Nada mais havendo a tratar, encer­
Sena e os senhores Deputados Clo-v-Is ra-se a reunião lavrsndo eu, Ch':Hdio 
Stenzel, Roc):tefellerp Lima, Dirceu Carlos Rodrigues cOsta, Auxiliar L~ 
Cardoso, Adilio Viana, JOSé Colagros- gislativo do Quadro da 8ecre.aria do 
si e Nisia carone. Semi.do Federal,1Secretaria da COmis-

0 senhor Presidente declara que são, a presente ata que, wna vez lida 
havendo número legal, estão abertos e aprovada, é assinada pelo Sr. Pre~ 
os trabalhos da Comissão, e antes de sidente e vai à publicação. 
passar a palavra ao .Senhor Depu- PubliqUe-se 
tado Montenegro Duarte a fim de:: Em, 5 de outubro de 1!167. - Se:-
proceder â Ieit;n-a de seu parecer aa nadar CarlOs Lindenberg, PTesidente, 
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t:1 
w~~ t;~ 

• §~d:. s~ 
o H u O<[- t~ll w 

" =r: w 
~~ 

~· .~ ~ <-" 
~ " 'Clj' . § M-g ""' l-lt-"bD· 

~ . w o .,;fio so• 
Número de ordem - Nome • t::M.3~ ·~" 

~ ~ H'~ ~ 

" ""' '"·to..,. W>.....: ~ 
8 w "' o" ,..:<:ê)o.' r...:~o iii 
o .-~8 M .. M&J~ o 

" ~.g'ªi .'O 5 .:1 
::'i <~.1-/Cll ~&:E 

I I 
111 

li li I~ 1 - Adalber to correia Senna . . . . . . . . . . . . . . . . . 2& li - 3 39 4 -
I I l -I I I ! I . 

2 -·JOOé Guiomart' dos Santos .............. 22 I 34 16 - - I -
I I I I I 

' I ,- I 
- , 

" - - -3 Oscar I a os .... I 64 6 4 .. . ..... . . . . .. . .. 
I I I I . I I I I I I 

4 - Arthur VirgíliO do Carmo Ribeiro Filho .. I 43 6 .15. IQ I - I -
I I 

I 

~ I I I I 5 - Edmnm1o Fernando Levl .................. , 64 - 10 I - I - -
I I 

' I 
'i I I I I 

6 - Alva:o Bot-elho Maia . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . I 53 11 10 
1 - - I - . 

I I 
.. - I 

I I 

\ 

I 
'l - Jarbas Gonçalves Passarinho ..... : ....... , 3. 

I 
-

I 
á - l - Ministro • partir do 

I 15-3-67 
I I I 

I I li li i' ,' 8 -- Edward Cattete Pinheiro .................. , 51 l - 16 - - -
I I I J 

9 - Joaquim Lo~ã~ da Silveira ........ · .••...• I ,I 
I I I I 

55 - I 10 .I 9 - I - . 
I -

.............. : ... 1 

... 
I I I I I' 

10 - Clodomir Teixeira. Mi11et 34 
I 

19 I 16 - I - I 
I I I __. ...... 

11 - Sebosliiio Archer da Silva ............... li I) 9 l) 

13 - Vlctorino de Britto_F_r•_lr_e_._._ .. _·_· _ .. _._ .. _._ .. +., -----7----'·-·-1-~~'-~1-6 __ .:_-.,1'---,--

~ Petrõnio Portela Nunes ................... , I 
.. 

- I -
11 

~ - Jo.sê 01,ndldo Ferraz ............. : ......... \ 

- I -
- I, --- I -

I - I -
I - I -

- I -
I 

- ! -
- I -

I - I -
I 

--
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NUmero rle ordem - N 

) f'l 
....:; o. • • . ~ 

I 
<1,1 C'>-1 bOO. ~ti Q ~H 

o-~w. § 
3 -· ' () . 00 ()~ ~ 

!i " "'t-~ t,.) ~ ~ o. 
I ~-li o -a"'~ ~ Q • 

.§ -o~~ g 
om~ ~ t--l...;O~ o"' 

o .. ~'.:l'~ 00 

I ~ '"~ . "' " t:· H • 00 . ~ . 
~ .. -:;; ..,. .c(Ô -·o ~ 

I 
A Q 

§ § .taH~· t-"'ê3 ~ ~ o ,gu t-a: .o M@<IJ ;:; 
I () I 00 M'O bi:.L- ...;-gg 

I ~ • (I) <!,)e-

I :;; ·~~~.cl <~+-> 

"' 
............................. 1 

I 
24- Rny Catl'eir.} 46 5 I 16 

I I 

................. 1 29 
I I 

25- João Cleofas de ouveira I I 16 
I I I 
I I I I. I I 

26 - F:·ancis{}--, Pes.sóu de ·Queiroz ' .•.. i' ..•. ·, ·l 31 I ·I 16 I 20 • I 1 Assistênci-a 
- I I I I I I pessoa da 

I I famtlta 
I I I I I 

Ermírio' de 
I I .i I !7 - José Moraes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 59 I 3 12 I 
I I I I 

. . . . . . . . . . . I I ·-\----- I 
\ 28 - ArnrJa Atfonso de Farias Mello 40 ' I " 16 I 

I I 
I I I I 

,, 
29- Rui Soares- PaLmeira ·····················I 27 22 -. 16-- ·I· 

I I' I _, 

.................. 1 I I I 
30 - TeotOnio Brano:ao Vilela 35 .. ·16' l . I 

I I I I 
I I- I. 

,31 -José Roue~berg Leite ................... ·I 73 1 
11 

- I 
I I 
I. 42. I ! I 

32 -Leandro Maynard Maciel ················I 6 16 - I 
I I I 

: 3J·- Júlio 
I I I / César Lette ............... : ......... I 46 16 I 
I I •I 

-

34. - Aloy~io de Cat·valho Filho ................ 1 . . . I 47 ~ 16 
I 

-1 
35- Antônio 

I I 
Balbino de Carvalho Filho .. ' ... I 46 16 I 

I I 

36 - Josaphat Ramos Marinho ................ 1 64 
. I ·' 6 4 I I 

I I 

:S'l -Eurico 
I I I 

Reze-nde. •.- •• -.•••............. : •.. I 69 11 . I 4 I 
I 
~ 

I I. 

... 1 
I I 

38 - Carlos Fernandt. Monteiro Lindenberg 51 I 16 I 
I I '· 
I I I 

39- Raul Giubertt ............................ 1 44 16 
_\ - ~ 

I 
I I I 

40 ~Aarão Scelnbruch ......................... , 34 I 14 . I 26 
I I .L.........,__~J 

41- João Batista 
I I I I I. I 

Vasconcelos Tôrr~ .......... 1 49 I 14-J 11 ·1 I 
I I .... ~~-.,i:i:·,·.;~,·- ..... ~L I 

' 
42- Paulo Tõrres 

I I .I I I I ' PtancJsco ................... ! 69 
11 

5 "I I I 
I .I .. I 

~-~-

411 - Mãrlo de Sousa Martins .................. ! li(),' I I I I I -1 16 I - I I I '"" ~- -~-"'·""'.o. ;<o ,o:;.;; .... 

I I 
I - I I I 

44 ....,. Aurélio 'ftanna da CUnha LllM .......... , 6? 3 I 4 \ - I I 
·- .... ~ ~ ... .: .. ~ I. I 

,"! ' .............. \-. .......... 1 I I I I 
!111 - Gilberto Marinho 42 16 ! I I I I I -~.L, I ' 

•' ~ I 

\ • 

) 



Têrça-feira 10 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro de 1967 2373 

Número de ordem - Nome 

~o-ftbbo-' 
Ul~Q.).-1 

§..,.....1...,. 
o -
os~d; 
'O"'~ 

.Q~ 
HP " H<..:< -~~~ 
Aã3':~ 
~t -~ 

'I ·"'"' I I I ~&:~li I 

----------------------~----+-----~-----~---~----~-----
1 I · 46 - .Benedicto Valia dares Ribeiro •..••.•..••.•. 1 52 16 
I . 

47 - c amuo Nogueira da Gama ••••..•...••••• ·I 62 3 19 I 
- I I I 

48 - Milton soares Campos •••••••.•••.••••...•. i 42 16 1 \ 1

1 

____ _ 

-----------c:------c:------+------------·- _,__ ·-
1 I' I I I -·-9~--A_u_r_o_s_o_a~r-es_M_.o_u_r• __ A_n_d_r_a_d•_·_·_··_·_··_·_·_··_·_··~~--4-1--7--~--~--16 __ \ _____ ~/~.----7---.----

..... i 48 I 16 I I -50 - CarJ.")s Al~rto Alves Carvalho Pinto 

---''------'-------'- ~ --'---
51 - Juve:1ai Lino de Mattos ......... , ....... / 

.I 
59 1 ,: -i Í5.. 1 

--------------
52 - ~ro.sé Ft=.lictano Feneira ................... i 15 1 ,: 5 54 1 

~----~---------:-,-------;-1----:, ~~~ -\
1 
-~ 

53 - João Ab!'fillãu Sobrinho •.••.•..••••..•...• ·I 50 I 16 

- ______ !_ __ --;-----;-~ -----:----, ---
. . I I I I · 54 - Pe'dro· Ludovico Te1xeua -•............•.... ~- &7- ·····16·-. ·t-

--- --------------~-c--- ·---·----'-
1 

55 -- Filintr; Mtiiler ............................ , 38 3 
I 

56 - Fernanr.o Cnrrea da Costa ! I 
................ r 53 12 1 -·r 9 

I I ---------;----;----;--------·-_:__ __ 
57 - Vicente Bezern• Neto ................... ~.i !lU 14 1

1 
' 10 

I I 

58 - Adolfo de (;JÍn'H"a J.<""rrmco ..•..•......... 1 

---------':--~ 
I 

23 

59 - RUtJCn;:; de .f\1t•i;e, Braga .. , • , , .•. , ...••••. I 29 
I ---------

60 - Ney Amintns O~ Burros Braga ............ J 49 
I ----- ----- --
1 

61 - Ant.ônh' C:nlo;.; Konde~- Rei/i ............. 1 49 

I 
', 16 
-----
1 

9 
r, 

16 

I 

I 16 

16 
----. ___ _,. ___ _ 

I --:-----~-

62 - Ati:io Fonwn~• ........................... -I 42 2 11 
I 
I 

63 - Celso Ramos .....•....................... -I 49 !6 
____ 1 ______ ~----~-

1 I -,-· 

17 

19 

I 
I 
I 

64 - Daniel Krieger ............................ J 46 '1 1

1 

16 1

1 . 1 
--~- ---~- I ·--'----1 I I 
65·- QuiCo Mond:m ........................... -I 62 1 12 l 1 

--.. - _ ----,---------' I I I 

-6-6 ---Mem de Sa ..... _._· :_._· ._._· ·-·~· ._._ .. _._ .. .,.._ .. _._ .. _·-;· !-' __ •_o __ .,_! --30·----,lc-: __ • __ __,_\ ____ ,:.i ----é-------

67 ..:..._ Milton Blftnct. de Abrunhooa Trmdade •. 
1

1
1 51 /I \I 15 1

1

1 
/I I Posse em 16 

de março 
I· I· I I I' ·deJ967 
I I~ I i L. , , . · ,,•J -------- -~------~-, -c-'-----7-'----, ----c---"--:-,-'-'-"'--__c.l ___ _ 

68 -- ArmaHcto de Mlfanda Stonu ............. I 36 ,

1 

12 -~ I P~b~'[; ~~ 
• 

.. 
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Número de ordem - :Ncme 

......, o-· tflo: . ' r Lfle>l <l.l,...., t;• 
i.L-... ~"" Bb o o " •. o-· " a re~ g "i" c1 r..J'I o:; 
'O _ÇI_.j "'"" -~-~-~ 
H~ < ~:J· :::.;:_._; H " • 

" "" -:::: «)- '""' .,S ~ 

-H~ -~a ~ . " ' t-..... o 1:-;....4) o 
MQJ ·r- Mws ;:l ·"'"' ..J'"2.e t!&:~t:: <: <~ .... 

r----- T 
·""··· .. ! . ' 

-M--a-ia-·-_._·_··_·_··_·_·_ .. _·_··-·~ .. -·~~---4:~2·---·~~---------~:_c~~~~~------7-------~(c_pi::Jb~~ ~· 
70- Jo?o Pedro Gouveia de carvalho Vieira · .. r 4 .f ~ ~- 4~~---~-

-~ 

.i 
'li - Renato R·a.mos Silva ••••••••• õ •••••••••• o ' 8 ~ . 

• 
. .. -

72- Pedro AUgU;StV de Moura Palha .......... 'l ~ 
~ i 

•. 

' . 
. -

} 
73 - D<>.\.é Qua1't.ni I} Silva ••••••• o •••••• ·-· •• a -

- --

I '"'·--·--~. . 

- l -
"•. 

l - l -. ··-··· . .. -

I I 

I "" 
-1 

-

I . I ~ 

I 

I 
I 

I 
I . 

I 
.,. 

. 

I 

Posse em l5 
de junho 
de 1967 

--
t Posse em 20 
' de junho 

\ 
de 1967 

I 
1 Posse en\ 21 I de junho 

de 196'1 

~Posse em 22 de junho 
de 1987 

74- Flãvio da Costa Brito .......... ~ ... : .... : .. / 11 :.! ..,.. j - I - :). ~ \ P~e j:,~: 
- ' ' M·~ --~----------------~~-----~--~----~----~~--~-~·-··---

Seção de Contrôle da. Diretoria. de Contabilidade, em 
Seçã'o de contrõle - Lutz ao Nasctmento Montetro. Diretor 

.Publioue-se. !ll!> 1' !le julho _de 1967.-- Al!rQ MOUra 

• 

19 de. .fulllo de 1967 • .:.. Lutz Carlos Lemos de Abreu, Chefe da 
da oontabilídade "" E~nàrQ ~~~es _Vianrz,a .. Diretor-Geral.; 
Anarade Presidente. ~-----.:..c._ .. :..J --- .. --~ 

·i 
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MESA 

. P~stdente - Moura Andrade -, 3" Secretát1o - Edmundo Le11 -
' (ARENA - SPl · <MDB - AM) . 

1• Vlce-Presld.ente _ NOgUe1ra da 4° Secretário - Ca'btete P1nbetrg -
Gama - <MDB _ MGl \ARENA - PAl 

1c.o Suplente A.ttillo FontaUG _, 
. 2" Vloe-Preslaente - Gtlbr.rto Ma- ~ARENA - SC) 

1 rínho - lARENA - GB> 2!,1 Suplente - Gu1do MondlD ..,. 
lY s \ARENA ~ RSl 

AREN!cr:_tar~~l)- Ol.narte Mariz .- 30 Suplente - Sebastião Archer .c 
\MDB- MAl 

2~,~ Secretá.rlo - V1ctor1no .Frelre - 4::9 · Supiente - RaUl Gluberts -
(ARENA - MAJ <ARENA - ESl. 

Liderança 
, DO GOVl!:RNO . 

Lfder - Daniel Krleger - <ARENA- RS)" 
- Vice-Lideres: 

Paulo Sarasate tARENA - CE> Eurico Rezende - <ARENA <ESJ 
DA ARENA DO M O B 

L!der - Futnto Müller - (MT) Lider - Aurélio Vianna - (GB); 
Vtce·Uderes: 

Vice-Lideres: W1Json UonçaJve.s - WE> 
AntOnio Carlos - <SC) 
RUl Parme1ra - <PB> 
Manoel Vilaça - <RN> 
Vasconcellos TOrre1= - <RJ)' 

Bezerra Neto - CMT> 
Adalberto Senna - <ACRE)~ 

L1no de Ma;os - \SP)_ 

COMISSÃO DE AORICUL TURA 
('i membros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José. Ermirio 
Vice-Presidente: Júlio Leite 

ARENA 
-9T'Ot.ARES SUPLENTES 

José Fellc1ano 
Ney Braga 
João Cleopnas 
TeotOnto VUela 
Jülio LeftEi 

Attil1o Fontana 
Leandro Maciel 
Benedicto Valladares 
Adolpho Franco 
~igefredo Pacheco 

MDil 
.Jose Erllllflo Aurélio Vianna 
. Mários Martins Pedro Ludovico 
·Secretario J Ney Passas Dantas. 
Reuniõe~ Quartas-feirac; às 16 b.oras. 

COM155AO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
(11 M.emoros) 

COMl'UQJ(.:AO 

Presidente: Mnton Campos 
Vice-Fres1dente: AntOwo carros 

ARENA 

Milton campv~ 
AntoDlt.. Cat1U3 
Aluys11. at ...;aJ·va!ho 
Eur1~ tt~Ztmae 

wu~un uun~·.aJves 

Pet.rónlt.. PontUa 
Carlü.s wndenoerg 
RUI Palmem:~ 

Ant001U Ha..LOUlO 
Bezerra Netu 
Josaphat Ma.nnnc. 

Secr..:tru·u,. Maria. Helena 
Reuniões; quacLw·-l eu-as 

Stn'LEN'l'ES 

Vasconcelos TOrres 
Dame. Krteger 
aenealc&t.> Vallâdare.s 
Alvaru· Mala 
Looau àa Quveira 
Jose Feliciano 
Menezes Pimentel 
t:,e.andro Maciel 

MDil 

aurao stemorucb 
AUl'élio Viann.a 
Mario Martins 

Bueno csrauo.ao - ar.. LegislaUvo 
as //, oora:.;. 

COMI55AO DO DISTRITÇl FEDERAL 
t'l Mem.oros) 

CO.\>lr'Ul::H~AO 

Presidente: Joáo Abrahão 
Vice .. presid'E!nte: Eurico Rezende 

José Fellclan~..o 
Lobao da ::)Uveua 
Petrônw ~ortela 
Euneo Rezende 
Att.iilí' Pont.ana 

Joao aoranao 
Aurélio Vianna 

ARENA 
SUPLENTFB 

Benedicto Vallada.rea 
Adolpho Franco 
Amon de Melo 
.;rosê L..elte 
Mf'llo Braga 

MDil 
l\.dalberto s'ena 
Lino de Mattos 

Secretârlo· Alexandre Mello. 
Reuniões· Têrco~-feiras às 16 horas. 

"' PL-6. 

I; COMISSÃO DF. ECONOMIA 
1 !9 Membros) 

~ COMPOSIÇAO 

C' Presidente: Carvalho Pinto 
Vice-Prestãente: Márro Martins 

ARENA 
TITl.JLARES 

Ca-rvalho Pinto 
Carlos Lindenberg 
Julio ueite 
Teotónio Vllela 
Domtcio Gondim 
Leandro Maciel 

.Marlo Martms 
Pedro Ludovico 
Lino de Mattos 

MDB 

StrPLBN'rr.Sí , 

José Leite 
J~ Cleo!as 
Duarte Fllho 
Sigefreco Paclleco 
Filinto MW!er 
Paulo Torres 

Jose Ermtrlo 
Josaphat MarlnllO 

João Abmbão 

Secr ~ · Clr. :arlos ROdrigues Costa 

Reuniõ~s: Quintas-feiras ês .~.5.30 horas. 

COMISSÃO DE. EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 MemtJrOS} 

co~osrçAo 

Presidente: Menezes Pimentel 

Vlce·E'restdente: Alvaro Maia 

AliENA 
SUPtEN'!'E8 

seneCI.lCto vauaaares 
Antônio Varlo~ 
Sigefredu Pacheco 
Teotonic Ville18 
E'etron!o l?orte18 

TIT01.AREB 

.Menez'es t'lmentel 
Mem de t::l& 
Atvart.. Maia 
.Ouarte Filho 
Aloysio óe Carvalho 

MDB 
Ao.atoerto Sena Antúrilo Balbmo 
Uno de Mattos Josaphat MarinhO 

Secretano: CI&.uult. carros ROdrigues Cru;ta 
Reuniões: Quartas~teiras às 15h 30m. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
Ub Membroà) 

COMPOSIÇAQ 

Pre::iden:--:c rr::lro Figuerredo 

Vlce-PreSldente· Paulo Sarasate 
aRENA 

TIT'Ut.ARMl 

João Cleu!os 
Mero de Sa 
JOS€ LCltt 
Leanar... M.ac1el 
Manoel 'I Ulaça 
Cloaum'u Mtlet 
AO.olphL tt'ranco 
Stgefreat Pacneco 
Paulo sarasate 
carvalho Pinto 
Fernandc: Corrêa 

Argeuurc. l1'tguelredo 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Artbut VtrgtUo 

MDB 

4ecretano: l::lug..., Rodrtguefl Figueiredo. 
Reuniões; Quartas-feiras às 1.Qb. 

SUPLENTEG 

Antomo t.:anui 
Jose Uu1omarà 
Uame. Krteger 
Petrom... PorteJa 
Attllll t<'OntanG. 
JunL .... eltt 
Me!JL Braga 
C ar lo: wnderunero 
CeU><. tt.amw 
Teotonio Vllela 
Rui Palmeira 

Josapnal Martnho 
Jose BrnUrio 
Llno de Mattos 
Pes.!loa de Quettoo 

COMISSAO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
n aa·MBH.US) 

COMPOSlQAO 

Pres1aente Ne\' t:lraga 

Vlce~Presloent.t antanlo 11albtno 

ARENA 
TITULARES 

Ney Brag~:~ 
Attllll. E<'onLana 
AOuiphL l''l'~nco 
Domlctc Gcmelim 
Joá1 ClP0 Phaf' 

MDB 

SOPLEN'I'EO 

JUlio Leite 
Jose Cãno;Jd:o 
Rm Patmerre 
Arnon ae Melo 
Leandro Maciel 

AntOtllL. HUtb\110 PeSS<Ia de QUell'OZ 
JosE' H:rmm(J Pedro LUctovtco 

secrPtárta Maria Hf"lena Bueno Brandão - Of. Leg. PL·Q. 
Reumóes: Quinta:o;-feiras à~ 16 ho!as. 
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COM!SSAO DE LECISLAÇAO SOCIAL 

CUMPU::ilÇAü 

Fre.siêerHe· t>etruo:t- Porteia 

Vice-f'reS:ttt:nte: Jose UàndJdo 

~ Í TtTUUR~S 
I 

Petronto PorteJa­
oomtCio Gondim 
AlvarO Mala 
Jose Cand1do 

- ME:Ho Braga 
Júlio ,Leite 

Aarttó Stembru_ch 
RUl carneiro 
Arthui Vi.rgllio 

A H E N. A 

MDB 

STTPLEi.NTES 

Jose Guwmara 
. Jose Le1te 

,l.A)bàu da ,:,":Jve1ra 
. Manoel V 11 laça 

Celso Rarnos 
DuartE' Pilho 

Bezl!rra' ~etto 
.Màrio Martms 
Adalberto Scna 

secret!U<o: Clâudl I. C. Leal Net~ 

Rel:llllOes: rerças~l'eira:s a.s quinze horas_: 

' COMISSIIO DE .MINAS E ENERGIA 

C? MEMBROS) 

COMPOS1C,:AO 

Presidente: Josaphat·. ~larinho 
Vice-Presidente: Oom1clo Gondin 

lll"Ul.A::lt!'.S 

Domiclo uunctw 
Jose L.elte 
Cel&> Rrunoo 
Paulo Tôrrea 
Carlos I.Jndenberg 

Josapnat Ma.rinno 
José Efii11lio 

Al<ENA 

MDB 

SUPLENTES 

Jose l•'Cliclanc. 
Mello Br!l&" 
Jose Uu1omard 
v asconceuos rõrre:J 

- RUI Palmeira 

· Aa.rao Ste1noruc.ll 
Argemtro de ·Fi~-u~lredo 

aecreta.rto; Clãudio l. O. Leal Neto 

Retulioes: ·Quartas·relras, as qumze ooras. 

•COMISSI\0 DE POLIOONO OAS Sé:CAS 

<'I li! eMB~OSJ 

COMPOSlÇAO 

Presl~eute; Rw carneiro 

Vice-.Prestctente: Duarte Pilbo 

Ai!ENA 
Tl'1'11LAREB 

· Rui Pamu:ua 
Malioel VU1aça 
CJodomu Milet 
JúliO Leite 
Dua.rte ~o 

Rw Carnetro 
Aur®o Vianna 

SUPUNTES 

Menezes tJUDenteJ. 
JOSé l..elt< 
oom1c1o Goncun 
Leandro 'Maciel 
PetrOnlo Pox;tela 

P~ssoa tle Querroz 
Argemlro de FigueiredO 

. secre~::.-tot Clê.udic 1. O, Leal Neto 

.Reuntóes: Quinta-fetras a.s dezessete horas. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
!9 MEMBROS> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Wilson Gonçalves 
Vice-Presldente· Carlos Ltndenberg 

ARENA 

WUsoD uonçwvea 
Pauto rones 
Ant()Dlo Carlos 
Cartas L.Jndenberg 
Mem de sa ' 
Eurico R.ezenào 

Jose Ermtrto 
Llno de Mattos 
Josaphat Marinho 

MDB 

SUPLENTBl 

~Tose .Feuctano 
Da.n1el Krleger 
AdoJpho Franco 
Rul Parmetra 
Petronto Portela 
Clodomir Milet 

AntOnto Balblllo 
Aurélio Vtanna 
Aarão Steinbruch 

lec.retárto~ · Mta.n\o Cavalcttati Meno J'Cln1ot 

ReunlOeS: Quartas-tettas ta 1$ hora.t 

COMISSÃO DE REDAÇAO 

(5 MEMBROS) 

00MPOS1ÇAO 

Presidente: Jose f'el1c1ano 

Vice- Presidente-. réot.Omo V .:.H ela 

ARENA 
Til'tJl,.ARES 

Teotônil.. VU!e!a 
Aotómo .ca.r 1os 
Jose Feltctano · 
Lobão da Silveira. 

Felinto MU1Ier 
Mem de Sá,.. 
Jose Leite 
Jose Gu!Dme.rd 
Bezerra Neto 

MDB 
Secretàrio': Mã.riÕ ~elson Duarte , 
Reuniões: Qulntas..:felras às 16 horas. 

. . 
COMISSI\0 DE RELAÇõES EXTERIORES 

(!I MCMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Benedicto Vallactarea 
Vlqe-~residente: Pesosa Cie QUeira~ 

R E ~ A 
»eneÜicto Valladarea 
Meunto MtU1er 
AlOYSlO de CS.l'Valho 
Antónto canos 
Jose Càudldo 
ArDóo de Melo 
Mem ae & 
Rut Palmeira 

. Pessoa de Queiroz 
Aarao steln.brueh 

. Mârto . Martihs · 

A 

MDB 

Alvaro Mata 
.fô'e1·nando. Corr~a 

Wilson Gonçalves 
Jose GuJOma_rd 
Jose ~ite 
.Cloctomu Mllet 
~enezes E"imentel 

Pedro C:uctovtco 
Aurélio Vianna 

. Argemiro f'Iguetred!J' · 
secretano; .J. B. CasteJon Braúco 
Re_uruoe.s: Qual'tas-teiras a.& Iô noras. 

COMISSI\0 DE SAúDE-. 
,!5 ME.MfJRO~) 

COMPOSl\iAO 

PreS1denlG: Slgelréao Pacheco 

Vtce-Pre.sla.ente; Manow VUlaça -

Siget'recto ~acneoo 

. DUarto FUllo 
.F\Jmando correa 
MailoeJ VUlaça 

Pedro · Ludovieo 

AflENA 

·I 

MDB 

SuPu:NTES 

Júlio Lelt.e 

CJOI!omu Mlllet 
Ney Braga 
José Cândido 

Adawerto sena 
secretãr1o: Alexandre Mtlllo 
Reuniões: rerças-telra4 as 16 boras. 

COMISSÃO OE SEGURANÇA NÁCI\)NAI. 
('1 membros) 

COM!'OSIÇAO 

Pi'estdeutes l?awo rorrea 
Vice-I'reslCerite: Qscar Passos 

rrrtJLAREB 
PaUlo Torres 
José~Ou!omarct 

Sfgefredo Pacheco 
Ney a:raga 
José Cllndldo 

Oscar Passos 
Mário Martins 

· 11 a· E N i. 
SUl"LElQ'J:D 

Attlllo Fontanà 
Aàolpho ~Franco . 
Manoel VUJaça 
Mello Braga 
JúUo· t..efte _. 

MDB 
Adalberto seaa 
J?edro Ludovteo 

Secretária: Carmellta de SOuza 
Reuniões_: Qua.rtas-felras, és 16 tloru. 
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COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 
COMPOSlÇAO 

<7 membros> 
Presidente: V~conceloa Torres 

Vtce-Pres'riente: Arnon de Melo 
ARENA 

1'ITULAIU<S 
Vasconcellos rones 
Carlos Ltndenberg 
Arnon de Mello 

Paulo rorres 
José GuJomarà 

Arthur v1rg111o 
Adalberto sena 

MDB 

Secretàl'Jo J, Ney Pa.s&NI Danth! 
Reunlões: rercas-teiras As 15:00 boras. 

SUPLENTES 
José Fel1c1an0 
Antonto Carlos 
Manoel Vlllaça 
Menezes Plmentel 
Oelso Ramos 

L1.no de MattOl;l 
Aarão Stelo.bruch 

,, 

COMISS,A.O DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS POBLICAS 

u; membros> 
COMl'OSlÇAO 

Presidente: Jooe Leite 
VIC"-Pnsldente: Llno de Mato.s 

= ...... 
José Leite 
Celso Ramoa 
Arnon de Melo 
AttHJo Fontana 

ARENA 
Elln>LEN'rES 

José Gutomard 
Petronio Portela 
Domlclo Gondln 
Carloa Llnctenberg 

.,_ ·- ·-

MDB o 

L1na de Matt~ Arthur Vlrgllto 

Secretârta: Ca.rmelita de SOuza 
ReUnlOes: Qu1ntas-fe1ras, as 16:00 bpras. 

COMISSAO DE VALORIZAÇAO DA AMAZôNIA 

<5 membros) 

COMPOSIÇAO v 

, Presidente: Jose Gulomard 
Vlce-Pl·(l'lítent.e: ClodomJr MUet -

nTUtARES 

José GUlomarà 

Fernando COrrêa 
C!Odomtr Wlet 

Alvaro Mala 

Adalberto Sena 

tJeçrstàr.o: Alexandre Mello 

ARENA 
SOl'LEN'EEO 

Lobllo da Silveira 

José Fellelano 

MDlil 

Flllnto Muller 

Stgefredo Pacheco 

Oscar Passos 

1Reunl6es: Terças-!elrao as 15:00 boras" 
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